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E, para isso.

Não a empreste a ninguém.
-Diga, por toda parto, quo a compra e quo não a lè de em-

prestimo. o quo eqüivaleria a tomar, toda quinta-feira, ao seu vizinho ou amigo. !$000 emprestados... ea nâo pagal-os mais.
Ajude-nos a melhoral-a. ass.gnando-a e fazendo que seusamigos também a assignem.
Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-

cendo nos com seu auxilio e bôa vontade.
Si gasta impressos, prefira as nossas officinas paraexecutal-os
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QttaataS lendas ate st crearam em totno
da ãgura mysterlosa de um terrível matador
de mocSnnas, que appareceu na cidade allcmâ
de Dosaelttorí |

Vrm chegavam a úimt:—«O vampiro nâo
existe í Esses crimes nâo «âo mais <juc a obra
aterradora de uma Kla Klux Klan germânica!»,
e outros accrescentavam que a palicia nâo pren
dsa o criminoso* porque nâo queria.

4» telegrapho, o radio, os jornaest todo?»
porém, se encarregavam de espalhar por todoa
os lados a lama do sinistro personagem, ctijii.
ultima aventura fôra a tentativa de assassioio
coDlri a domestica Gertrudes Schulten, que»
$znúú abordada por um desconhecido, em ca*
nimbo tU sua casa, fdra protegida por um ou*
tro desconhecido* que fjjtera o importuno bater
em retirada

A moca agradeceu o obséquio e o cava*
lheiro. que apparentava tçr uns quarenta an
nos. pediu «lhe que o deixasse acompanhar atí
a sua residência.

Accdtou, coníiaMc, o oíterecimento» maa.
pouco depois, o protector começou também a
fater lhe propostas desbortestas* que etla re*
pelliu.

O homem pareceu concordar» em \*Hw da
sua recusa» em nâo insistir.

Mas, ao passarem pelo bosque de tirafeo*
berg, logo inteiramente deserto. Gertrudes foi
agarrada violentamente pelo seu acompanhai»*
te* que procurou estrangulai a* ao que resistiu
terrivelmente, gritando por soecoiro.

Como se approximaase um homem» o des*
conhecido fugiu.

Gertrudes nâo qui*» porém* dar parte â
policia do occorrldoa po.ia tendia complicações

com o que se julgava ser uma quadrilha de
bandidos*

Escreveu» entretanto, uma corta a «ma pes.
sôa conhecida, narrando o facto* e essa carta,
extraviando-se. ím ter ás mãos úíí policia, que
piocurou a missivista e delia obteve os traços
do crimtniooso. os quaes coincidam rwx\ os de
Pcter Kuerthco» cocheiro. de qutm as auiori-
dades |Ü suspeitavam,

¦ Uma caravana policial rcaluou, então* uma
batida no prédio numero li da Mettamanstras*
se.» onde elle residia.

Nâo o encontrou.
A. âmm da pensão iulurmou aos agentes»

porém, que Kuerthen marcara uma entrevista
com mã esposa» de qu^m ê€ srparattni há pou*
co tempo« para o dia 24, um sabbaclo* depois
do meio dia» numa das praças publicas da ei*
dade.

Assim, com relativa facilidade., foi o vampf.
ro preso, aliás sem olferecer resistência-

Cònduaido á repartirão policial, Kuerthea
foi interrogado e confessou tutlo com calma
admirável, chegando, até, a provar que fora
auetor de um crime que a policia julgava ter
mão praticado por outro.

Ias algumas úm suas palavras-
—Sim, matei E* isso o meu mefttor díver

timettto. Hosa Obligert (Jertrudes Albermso»
Klisabetb Dúrrtr* Maria Habn, Ida .Keutcr ío*
ram assassinadas por mim Muitas outras iam*
bem o~iorasn~mas--aâo aèFoaattiS nomea^-N-âo
amei nenhuma deilas. mm mt$mtt m desejei
Quando cilas recusavam as minhas propostas
davam apenas um pretexto para eu trritar-me
e matai-as. Sou eu o uníco culpado. Kâo quero
piedade»

A confissão de 1'Vter veio mn
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berg, um débil mental, que nAo tivera duvida
em dicer.se autor de um dos crimes do vam*
piro, somente para tornar se notável,

Duas das viciimas do criminoso, as únicas
que escaparam ám suas mãos e que foram a
domestica Gertrtidea Schultee e a senhora
Meurer. reconheceram em Kuerthen 6 autor
das aggrcasocs por ella soffridas.

Os outros casos de que Kuerthen so ao
cusa ainda nAo foram completamente es
clarecidos. f

Desses, os mais importantes sAo o| do
Bosque de Papendell, onde no mei de a|os
10 pastado, foi descoberto o cadaveé de
Maria Hahn. empregada de um *dancingp, o
da menina Hamaatkhe, morta com Li ia
cadas, e da mocinha Rosa Obligen |

Kuerthen, no dixer dos especialitas^
apresenta todas as características da ^tior
tlialidade, tendo orelhas grandes c cab|das.
• testa pequena e o nariz grosso, f

E* natural de Mulheim Sur le-Rhdn e
nasceu m 36 de maio de t«»3, f;

&'.

t

¦-'¦ * *_ ;¦ ,*,'* "•* "¦« - ¦¦<-__ _ m ¦ '«#••*>» Manf^enviaf» ud |miíiu«i continuam; anm
de esclarecer todias os casos, parecendo» pe-
rém, que o vampiro escapará da cadeira
«dectrlca, uma ve* que a adencJa lhe reco
nhece a trretpoitsfibibdade de todos cs de*
geuerados

*, '¦' |í 0* i
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CLETO DE ALMEIDA
-rfi-íim-^i i- v ..--ima.- -¦; ui -|.

-...-^.^^.^Vv-íi..

Apôs algum tempo de convívio mata dda-
de, íaxeado larço circulo de amiiadea* que as
seus sentimentos de perfeito cavalheiro torna'
ram duradoura^ c;. exercendo as funcçdea dc
gerente da filia! da Cata Pratt S. A»»; ioi
transferido para a matria, no Rio de Janeiro,
0 w* Cie to de Almeida,

, Ho dia 13 deste mex. em companhia de sua
exma. esposa, sra, Antonieta Thomc de Almei-
da, o distincto commerciante viajou para a Ca-
pitai úb Republica, indo á estação da LeopoL
dlna fevafos crescido numero de amigos e to*
doa os auxiitares daquclis IdiaL

Para substituibo veio o sr. j. P. Caron,
graduado funccionario da organização Pratt.
no Brasil e. lambem cavalheiro dc exccHcntes
qualidades pessoaes, pelo que nâo lhe será di!
titíL em pouco tempo, conquistar as sympathias
de nossa sociedade e destacar se no meio conv
merda) victoriense*

Ao sr. Cleto de Almeida e exma- senhora,
a «Vida Capkhaba* descia sempre muita feli*
cidade*

3«miiii.i.wwiliiiw.«rww ». ,fl». Mtw*w.^**-,..i*immtÊKm'

CRUZADOR «DELHI»
Otficiatidade e marinheiros dessa poderosi.

nave de guerra da marinha brttanmca, que ha
dias ancorou em nosso porto» realizaram do
mingo ulíimo, ás 9 horas da manhã, um servi
ço religioso segundo o rito anglicano no tem
pio da Igreja Baplista. o qual para este fim
ióra cedido pelo seu pastor, quo esteve pre*
sente á solemoitfade»

Ofibciou o ar««h diacono de bordo, e paru
inicio dos trabalhos Ioi entoado ao or^âo o
hymno nacional brasileiro. Os visitantes saíram
mudo bem impressionados corn a reverencia
d« CubO
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Dr. Rbner Mourão e sua eleição no próximo domingo
... __. -i „i_ ............ —__—..„„„,,„ .„.. ,,.—-_»,...., .I........I  i -. »»»—

íío próximo .dia 21, reabra te, em .lodo o
Estado, a eícfcqâo pare a va|ad&f€in**don aber-
ta com o Nllec^mêfitü do Iflutire e»ptrtto»an*

.¦:».'•¦¦¦

[tente dr., Bcfiiardloo d€ ^ottaa iãyMfc*iy*
O único candidato a ella concorrente è o

nona© bríthartie conterrâneo dr» Abocr Carlos
Mouráo, uma ám mata radiante» mentalidade»
do Brasil novo.

A carreira política do no&ao candidato .è
toda efla d<: irtitude» fianças e decididas* se-*
icoida sempre tio caminho traçado entre a leal»
ú&át e o patriotúmo.

À» inirigtflJha», m moíioa». m cilada» sor*
Taietra», a dubiedade entre doa» »ituaçV>e». que
;ie dtfiontam ein lota. e tudo mais que é tio
&atural no mondo poHtico, nâo tiveram ntmeâ

t;;;tm Abner Mourao um adepto. I*»»e qual íô»*
ie o plano em* que ie acbnsae^

...

sempre,* alta&airo. ..atacando*, de. (rente, abro*
SH r.ietado no§ ie*js aagmf^t princípios, tem de*

sccr a retaliar personalidades particulares nem
a^catpeSlar honras alhetaa-^^ma» com cava,#wvt*
rlamo e linguagem elevada*

t»ahi sempre merecer» do» amigos e do»
»cu» adversários, a *ympsthia'a que uucm pi»
os grande» homens e oi latenlo» -táitle».

Ò Kiptruo Santo* pelo con»enso unanime
4m mm tiiim política» imíí em evidencia»
confiando* lhe'"$ mandato de seu crnhaL\&dor no
Senado Federal* dá ao iltastre patrício o pre*
mio merendo pelo teu fncont* fiável valor* pol»
que tem sabido, em toda a sua carreira publica.
honrar e elevar o nome ú» terra que o *Ju
ü___[-e#_*ir

Todo» oi &etli conterrâneos e filho» de ou*
trof K»tado*, a nós vinculados pelo coração»
irão. certamente», com o maior contentamento»

tÉÈ

Senhor do seu talento e da facUidade da ^ |ev_ar ás urnas o twme digno de Abner Cario»
tua oratória, eloqüente e empolgante, onde quer *j» Mourio, num verdadeiro preito de civismo e
èue pode»»e manifestar as sua» idla*. vimobo reconhecimento. 
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*, Asylo Deus, Cbrísto e Caridade

O aau concerto
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Pêm * bdiiWji dip um* ivwk» * bèttftià *k»« édbijBéi «
tixd»ft|MAMiv«J. Pt«l*r» JUVEKWDII ALKXAMDRK m de*
«rja dar bciltutA e vigor *a* c«beUof. tofo*odo»o* nbun*
tUttie* é tmktu** completando *M#*fti ot mm cf»c-*»ic*#,

tyXHUHÂ': 
'

0$ c*WIÍo# accoiMim * adido e ata * *llgín«nl*i«•,
Pwlto jrVKNTt;DK ALEXANDRE, o «a« d»c#«H> dfe?
tcm^cseiií, pç»t« re*<4««ie *** <»i*rltt>9 t*f"*oc^>* i oôi natoi*! *<*«*
cmh tm_g:ir« n««t) tn»»ctt»tf m p<4le N4o cooiém mu*i>>

CAYÀLHSIIIOr
h c*lv-4ek» q;l*e ni'o •« |kblb oceultmr * tâo m*l^mf»ír^'

^- ¦ ••««*• o. bislitíi «caa» c_k?v« «tr $»ttad». Üw JUVKNTlfDK
Bç1 AiKX.%NORIC %<cmitm « t-*tv«cwf p*cfii*i«r« » cooifs * e#ip'»

;#f-,£>| ag?»dav«t »««MiM- t|p|ii»i oa«^i;)*Hio
• • "T m tmmm'»» i» »»>»»?*» >»n» n^i^ f|r

vi»r« , v, t • f, «tooo cnno¦:: c»i« atcxanoat
*Mo CtRfala - , «?í Oi*06 au O^tiaor l«0- n»

Mwíto cubado com, a» »mn»«0»%

íheama^ o concerto em beneficio daquette bu
manitario câtabeleçimeoto,

Todos 05 números do prdgramma foram ca-
prichoaameote executado», merecendo o» maii
franco» applau909..tii ,,' um:rt. ->¦

A. a»sistencta hn enorme e ae»
lecta. notando te a presença do ir,
presidente di* Eitjji^f »iia.fvtxmá.
ira,. Secretario» do moverão, etc.

0% eitotc^i c a operosidade
do $r». i*m^ de Oliveira, dlrcctor
daqurlle .-AtyK í*cafam patente"
meote demou#t.ndoa.-bem como a
competência do maestro Altredo
lieikenht H, poi» ae vt que o» pè*
ífucninof deavdbdo* recebem ramO'
rada s educava*** afmiade..^ ctilturl
da» artt»,.':, -v^^ ¦ -,W *mntf«*

-Ui*euriaraiiv »rbre.» c^rfpooji
m »if. Kfcobfr íliho» noi»of colle
%% do /iiar|#* r/«r \t<*nM e o »r, &i*
phraiio l#fu»ctpda>Silv», daCX'V/lil

lambem « a menjoa iíloçottd1
Maitda» declamou eojm. eapreaaftc
a poewa -CarUbulê, do. poeta Lok d^
Tiliveira* dtreclôr-^^o^ai^ia* ;„.**;.:?
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MAPPA DO ESTADO

O Eftftdo do Espirito Santo
está situado no inicio da*«tona sul
d© Brasil, segundo a divisão da
Corte de Lisboa, em 1512, entre os
Estados da Bahia, ét Minas Gcraes
e do Kio de Janeiro. Uttoraneo, ba*
nha 4 a leste o oceano Atlântico.
Foi primitivamente capitania do Es»

pírito Santo, deade 23 de maio de
1535, quando delta se apossou seu

primeiro donatário. Vasco Fernan-
des Couttoho

O jesuíta AiUoso Brás disse*
em 1551, que • ^rrâ rfo Ba^Wto
Santo *itfã a melhor e mais feri II
de todo o Brasil»

O Estado do Espirito Santo ê
difidido em 32 municípios, subdivididos em 1& comarcas e 130 dtatrictos judiciários.

Ca/^i7tí/;VlCTORÍA. CtJad** prinapms Cachoeiro de Uapemirim* Alegre.

Colletina. $* toáo do Muquy, Ssnta Leopaldina, AHonso Gáudio. Calçado* Sâo Ma*

theus e Aochieia. essas duas ultimas fundadas pelo lamoso apóstolo do Novo Muo-

do, padre }mé de Ancbieta /?ios pnntipm* Dôee. Sâo Matbeus. Mucuty, Itaba*

p^ana. Santa Maria. Benevente* Píuma e Itapemirím. Itnktos Viciorla. que se

compara â de Guanabara, em miniatura. Santa Crus* Guarapary e Beneveute*

P&rim muhhmm: % flupims 4 Ilhas Vtctoria. onde está a capitai do Estado*

a do iWa do Frade; a do Prioctpe; a da Pólvora; a do Imperador, na lagoa ju-

paranan; a da Trindade, oceânica, a 100 k.loinetro* da ceaw, e outrai menores.

S$rrat mai» impariam**: Caparão. Chibata. Sauia. Aymoré*. PiU*«f». Batatal, llau

nas, habapoana, Itaperoirim. Poniôes c Castello. Uontanhas Meaue Álvaro, balica

do* oavrgênie»; Pcrocâ». Habira. Afsbá. Moreno, N. Senhora da Penha, Penedo,

Muauara.'lambem bal«*a dos nauia»- aâo a» priadpaca, depoto do P»co da Ban

deira. O ponlo eulminanie do Btiado é o pico da Bandeira, <»ue também o 6 do

Brasil, com 'ittSO metro», na Serra de Caparão; e a aua cidade de maior altitude

è a de S. j-Mie do Caiçado.-« 33H mtitm »»bre o niee! do mtrCjickomraê Ume*.,

ra, Inferno, Panaca <3). Fruteira. Rio Pardo. MathUde e daa Eacidinbaa, que tio

.;...:':'.- :V':. ¦¦

:,:-yy:^--f'- í'-l;í-;
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as mais bellas e de maior potencial bydráttltao- ímgêáê:.: Jtiparanan. mala impor
tantr; Máe Há. Aguiar. Palma*. Avis, jacuoém e outras.

Prtstdfnt* do Etftído: {l^^ífW** l>r* Aristcu Borges de Aguiar.
Smpêrfms: 45 OX) kitometros quadrados, tendo o seu Itttorai 432 de exien

sâo Seus pontos extremos de norte a sul— foa do Mucury á do Itabapoaoa «hb d<

Iz&tt â oeste— ponta de Monsarás I cachoeira das Eseadinhas— medem, respecti
vãmente. 407 e 157 kdoaietros. E? vanadissimo o aspecto pbysico do território es-

pirito-tanteose — com m suas zonas montanhosas, extensas planícies uberrimas e

areaes httorancoa—retalhado de correntes duviaes. Bofiuieçto: 5WMJ00 habitaolas.
Valor offidalde sua exportação para o exterior, em 1929: té8*!ll#í54í$&W

importação do a
exportação por cabotagem

«» Importação 
"à a

,« madeiras exportadas

Volume da exportaçio do Câlé pnrn o exterior,
em 192^: rtóiOOO saccos.

a * exportação do café por cabotagem.
em 1929: 100.334 saccos-

Receita do Estado para 19305
Patrimônio do Estado em 1**20:
Receita federal do Estado para I99ÕJ
Despesa as» a :
Saldo a favor da Cniâo:
Renda aduaneira em 1<*29:

a
*

a
a

^-MW'

'a

a
a

<oo>

<<><?>

JTjk. _t»_V.3.458b374S43ü

fm*H:5TO$223
¦7j82:Jrs*SH»)

"a

a
a
a.
a

#-;

30, i c«H»a$i'w
iii.(X]r0^rio$orsi

9.CK?:&r*$C*Y>
' 

2 «I#r400$00»
5.364:74?$%:*

?90:524$75o
5KV2IMSW

4«2%:3tMS322
«i ¦ ü_ft» ViV\ f 4_2*l'f *¦*4*1 mm»***/1 -TM * **

#-,*'*» **» »•* • *»* '*-*•

postal » 1929
do telegrapho nacional em P*2**:
a Western Te.cgrnph.em 1929?
das collectoriaa eataduaes em \*%Bi

federaes cm 1929:
Receita orçada dos municípios do Estado para 1929: 6.244:57 i.Ç<*SS
Movimento total de caixa daa ..genetas do Banco do Brasil

(493.44ÍW»2$0GM)1 inglês íi97.6t4:t99$9IO), de Minas (14aiJ^225$rt8D). c do Espt«
rito Santo (1923822Í9$d20) em 19»—1.033.427:5375374.

Escolas primarias em 1929 ; 1001; secundarias: 14; freqüência escolar, geral;
3R781.11; professores: I 036. Percenta|em da verba consignaria á InstweçAo
Publica sobre a receita total do Estado 20 f.

O Estado do Espirito Santo tem 013 kdometros de ferrovias em ira*
lego; 9t» kilometros» em conitrueçAo; &S33 kitometros de entradas de rodagem
/autovias e carroçaveis), 518 kdometro* de navrgaçáo fluvial; 1.732 kiiometroa de

rede telrgrapbka;e70i, de rede telephonica.
-~E* bàa, em geral, a salubridade do Estado*

No regimen republicano já teve, inclusive o acttiâl. 17 Presidentes
Sua representação federal compôe-se de 3 senadores e 4 deputados» e a

estadual de 25 deputados
—A diocese espirito ssntense abrang* 3J frejtiesias ou parochi&s-
—O rebanho patt irii do Estado, em 1939. esteve assim distribuído: 103.442

bovinos. 407 964 suínos» 12 340 ovinos; 2» 630 caprinos; 52 171 eqüinos; 32,492 asini.
noa e muares*

Summui» aaiaiattíca. caaaa o **** •• •*«**.. *r*»*6*«44* $*fU *mâ* €'«f,i.h4b«», eaet 4.4
an»eUsMa « satrt*«l*aa «a tt*#agt*|^bw a IMiaua 4* ll|to >*«*ia». 4a prateSa+i -****»«**

Per tira.
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VICTORIA-DO ESPIKITO SANTO
**A cicÍade.-de'Victorta<.eseá' situada numa

ilha banhada por águas d# oceano Atlântico*
,; Foi iundada em 153? ....

com o nome de i iria íWÍÍéii^^
:êima* qut. se mudou
p-ara rr .Hcfoeéa -

ritosantenst? é posane"sete-eapeQas e igrejas
entre el.ías a de S* òonçalo» recentemente r#

** •? a t* jtí ü* ri *» r#- ntljl*,. * wwutiiít <%> i**.w* » 'www «

¦ ¦ ¦' . ¦ fl$£ ¦.'. ;
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da pelos colonos p&siu*
igueses aos índios goy*
taca*e* e avvmorêB. ae*.
nhores de Mhoah, en? $ .
de setembro desse fjgt* <
no*- — E* boíCi a princt*
pai cidade do -listado e
ucna das mal* smportan-
tes do HratU* distando
do Kio de janeiro* pot
iría terrestre — estrada
de ferro Leopofdi na —
ou por via marítima* 22
horas e* por via aereu»
2 e- l|2. — ComprtmerSc
entre montanhas, gal~
g ao do ¦ t h es os ílan co*
e alastrando-se pela íai
\a Httoraneai estreita,
que se revesa em |>rai»
as e mangaes. ~* já Ibe
chamaram* com mste ta,
ddsdc-prc$ep$o.. —¦ Pos-
sue uma das mais Un
das e decantadas bahtas
da costa brasileira, se-
melhante, em proporções
menores.A da (òiaoaha*
ra.—Conta bons hotéis,
installados em prédios
confortáveis, como nos
melhores centros i dois
cinemas talado»; um lia*
<!o theatra,quatro tardio*

«^Micosjgfscioaose proi/i
peros arrabalde!; visto-
sos edifícios públicos»

Li" 
verno; um Instituto ilis
torico e Geographicoj o
CA* Pfc^rt^^eifcellen*
|e centro de diversões
sociaH; % «{blioibeca e
ÀtàiivV l»ub»lt« Corpo
de Bombeiros; Guarda
Civil, classificada entre
as melhores do Brasil;
! òrphanato*. ama Santa
Casa de Misericórdia, es*
meradamenie apparef ha*
da e a .&-*&. .«te $aude

| 
" 
Aíh&éa $m i3 dw junho de JS$S,

*«;«*: H fomando o #4*1* «fe S. Àntonío.
M . £>* *toi«8 í «*ü/a Vtli a

.-SWitói»*

S*U.'' .J»«k. J»-'Í.',íMt

#'

h-*v* S-W
¦' 

« 
* 

¦

¦;V, ¦'¦' *r
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/S3T7, />«/o srif. prvprwteno lmar te
- df i,êma%*

íiknada d tapííãl ém Capito*i&
ei** 6 ^-r miembtú de i&SI, mm onfr
¦mê dê Vilta da Vietoria.

Sg §fí£ítmada d adadr em 2 <*V marto

W # Trmprratura mai$ rifada ,'•
'^' ¦ : Tempera f a rH «tíí fl Itó saa ' il**

•'" 
'PaPklaetio 

da <idadr 2txW,
Cantis*
:i '}*fípHÍúíêú do manídpiú: 29J&J&
lkabitanfr$*

fa-

^ f^rm do quadro urhanú Jt*£MMlm
Ârm do município "M9 $74-**fé

iMefrm quadrados.
; JiMvita para UM»: 2«Mr/m$mr
%Eàifítía% na perjmtiro urbanW

XM97.* 
)Edtfidos fmhlms: 22, .

Estabefrrímrntú$ catumffciatt
i.y."V:lim _

S;sw.W>rfiros ,19; mgenhetrm: „ .Wfi
advogados jnt pharma*enhca$ \ /*;
dentistas: 93*

I /«rfií* */* vitalidade; IM.I
B A*«#f;' //*/, - praças //,. ^**
E t*€$%a$: i> iad$ira$ :-$> ê&jtà&ié&f*

Arm calçada a paralUtêpipedús;
8&0JQ&Q metros quadradas*

(Stmmmú diária d*Mfe» t$96
titef»» de carne v*rd* . :* 3W> A*i/os,
dr%$m\*£ hS» kilm.

tms de praça, 17 of/iaats * /^"

Éu C/n^s d* *fwt teth; *7i*lubs d*
regatas 3. \ ^4 

*- ' 
,'

*-fmç* matriz: 2 990 ft* Pi Unkm de M
úurrf* çfHtocos: J2 gitom*lro&' è $S4 11

%oppèifttm têtefikmkm* ;¦' il
Jornars diario$~Jt*\ r*t?Ma****** ff

miiiíii. Aa 8 a«J|os-'a .tVIdt^Capi*

I B

llwiiilllllillnt^^ 111II fl f Iflff^^

¦haa

ontada.-Victorla êa sédé do Bisp
Lp^ifLbifm

auò espi*

const.ru!da e moderniza;
¦da* —- A sua cathedra),
em esiyfo ysothico. esié
em çorjftrucçáo cnoroèa-
T*Sua temperatura ê a*
gradavel no inverno 

'éi

quente no verSo*-* Pof*s:'
tne {Mtraeçâo publíái,
bastante desenvolvida.
cainistrada por., d o i-s
gymnailos, o do Estado,
e o de *S* Vicente de
Paulo», particular; tre*
escolas nortnaes; uma;

Kscola Modela um >írupO
escolar; a5 escolas isokt*,
dafi wtua Academia de
Commercto. particular* e
uma escola de aprendi*
aes artífice*, federal.

— Para t&ffl < s í*3 * Ao

passeios magníficos» nos
arredores de Victofla: áf'
prnías dé Manguinhos «
de J^carahype. lormo*
sisstmas; de Pirahcm>
deCambuty; prata Com-
prida. onde está o bair
ro de sua elile social;
cidade do Espirito San*

* 

''*: 
¦

to (Vílla Velha), » mais
mrti%à% do Estado e oo*
de. sobre a montanha
sagradu, *c ergue o de-
cantado Convento de M.
S* da Penhs-prcdossi
relíquia colonial — resu*
mindo, fia sua historia,
os quatro séculos de vi*
da d» terra eapiritosan-
ense ; a pr»>a da Costa»
de extraordinária belle*
*a naioral * t a cidade
4a Serra, iradiccional.
no sop* do Mestre Al*
varo* a 27 kllometros
da Capitai. — Viçioria
áa Espirito Santo, nos
irmpo* aas: grandes in*
varies de piratas fraá*
ceses, tastaítP!^ h«u««*
deses. que crutaram as
costas da nossa pátria*
era 1.V»t, J592, tíi24 e
IíMA foi a unlca po*

M

-f

**#•,;'':-:,:,-.
í/l

,'?' 
'âí

vnaçáo brasileira «tue nunca te rendeu á lot
3 de? etmquii tadores, teniidcs

' ' ¦ -"V ' e au< Si*'"' "^@fl|F
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sahtda» do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

Cap Polônio
La Cotuna. »•>

' ¦* 
f** 

"'-* W f f * * *. p v

Cap, Norte*».*
Cap Arcona
Viliagarcia.*. **
f*íSpa*i a * * * * * *•¦*•
Cap Arcona.,
A. Deliioo*****
U Sarmiento..
Cap Polônio .
Cap Nori.e«.
.VI, Obvia
Cap Arcona
* IjgO v . # a * # # * i
Cap Polônio

* *
' 

s ¦* ¦* # # *

18 do Julho Vigo...., .;**.-*., 9 de
23 de Cap Norte****** 14 de

5 UeAgosto Cap Arcona. 17 de
q de VdUgarcia..... 2 de ,

12 da Espafta..'*,*.?*** 23 de
2** de a ¦
fi 1 de Sei»,- A/Deifmo.•,... 2 de
18 de M. Sarmiento.*. 9 de
27 de Cap Arcona 10 da

J de Out La Cnruria....* 18 de
12 do *> Cap Norte,*,*** 23 de
In de M ülivia..**.. 1 de
3» de Cap Polônio., 1 do

1 do Nov. Vigo*....—...;, 2! de
de Viilagarria. .?»* II de

25 do Cap Arcona 23 do

Julho
s>

-. a

a

v!?e a *

Out,

a
,-i-';Sls*í«V': :^íy;.-'.,";

'¦¦**>¦: 
V ;->*# •*• í-^Vi

Serviço de carga
Informações eom os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
Rüa Jeronymo Monteiro, li (l andar)—UICTORIfl

velho rdéOa «que elegia o teco*»
ÃÉfciaío que 

''é'noéao.a 
so depois

que de fora ditem que é bom ou
opiimo» no* merece palmas...

A historia está cheia de exem*
pios. que açodem logo á memória
do leitor.

Os nossos mocos convidaram
um^ equipe do couraçado *Deiht»
para um torneio de water^paio»,
Ora. que audácia, que arrojo dt$«
m gente! H ater polo. 0 ?ogo dos
inglesei, o preferido dos marl*
nhejros!

D nosso combinado apanharia
até o céu da bocca I Era o vatici
nio de todo o mundo.
" Jogam. Os nossos desenvolvem
uma tecbntca admirável» uma agi
lidade pasmosa, um cavalheirismo
sem igual. Sete vezes arremessam
a pelota ao goal dos visitantes
Uma unlca vei estes conseguem
transpor a trave capichaba.

Os venctdo#.vis;velmente irtspres*
sionsdos com a victorta dos nos*
sos mocos, elevam nos ás nuvens

•x 
"* % ~

dos elogios.
Hés. ngora. sabemos que temos

jogadores de facto. do interessan
te esporte.

Mas uma ves a Europa.**
Hurrshh f,

';¦ -M''

Mais uma vez •»*
gJH"."".;.'.".',

*•** a Europa acaba de se curvar
note o Brasil e de «parabéns ac*
clamar em meigo tom.»

Os nossos moços desportistas»
apesar de lhes faltar o necessário
estimulo, xèm se empenhando, de
ha muito, para a effectividade dos
jogos athleticos.

0 foat bali vae tendo as sua*
arrancadas de eathut.asmo e os
seus tropeços de desanimo? mas.
nunca morre*

0 tennit e outros esportes têm
os seus adeptos, mais ou menos
animados e assíduos*

O trater poio, dtfíicilmente* vem
lendo existência e isto graças aos
esforços inauditos de uma meia
dutta de apologistas

t'to eu outro torneio desperta en«
thusiasmo em nosso meie, \â porque
te irsta de um fogo ha pouco usa*

do, já porque a maioria acredita que
aquillo uAo se joga astim.

0 brasileiro nâo costuma ter o
habito da coruja, como lá diz o

QUADRA
Só por u tenho a alma querula
E de desejo anda louca:
Ser de eterno beijo a pérola
Ma concha da tua bocca.
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BRONCHITE ASTHMATICA Hi
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DESCOBERTA JAPIIEZI»
O legilimo imz um Japonês»

CXOAM SEMPRE ESTA MARCA

ft' venda em todas as Pbarma<ias e Drogarias do Brasil
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üm raio qtrf* sshlr do seu buraco
A procura do ponto
Em qqc te achsva um naco
Ifc queijo* cujo cheiro o ponha toai»,
fem a foocca cheia dágua.**
Olha, espreita,, fareja,
Eo descobre; porem, ê raiva! p utagua
d&tàbi atteoto, o *l*o olhar dardeja
E se elle» raio, cabe na asneira
De mhk. num momento., sem delonga,
Gsmondongo Mtm petisquetra
E viuva ficaria a camondonga..*.
«Etubbl* era um gatão
Negro como aieviche* ticdlo, farto*

Afl, **; • -*&**;
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stsFQmoos

oPitaçÂo qvifiMmoscs .

SftAÇUBXA A
MAG»ÜIA f

SVPHILIb ,
HOUHAb I
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Que Jti üha jri-da^e-baclRtb
flóa mesa, bom quarto,
Dormindo ao collo da senhora linda»
Cheirando a «Fleur d amour» e outros que taes«
A vida lhe era uma ventura infioda
Como oio têm os míseros mortaea^.
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Tinha o iostineto do mal
•Oi*Rabl». ¦
Egoísta, de vaidade sem i^ual.
tqueria o mundo todo para si*
Tudo matava» por matar* apenas;
De alma lubrica e Iria,
Era um praser o liquidar dezenas
De habitantes da fértil Rataria,

0 ratinho.
Ma estreita frmrha. tremulo, metlendn
O rosado íocinho.
Vê de «Rubi* o ieneo olhar horrendo*
E, guinchando, lhe dlt;-* «Amigo, set
*|ue padeces de amor pela *Hranquinha»;
Agora mesmo-,* <Jue vergonha! a achei*
XÁ nu casinha.
Em intimo colloquio com o «Fetit^,
Esse «Betitsi um gran*le c audai pirata—
Teaho pena de tü
«Rubi» logrado assim*pnr uma gatai

Só sabes nos vigiar^»
Mas o que ê teu . è de quem queira, A besÉS .*

O gato, phosphoreando o torvo olhar,
Para a Còxlnhâ **e partiu depr^^^a,.-

* *•

Kosnando raiva, como íera brava»
Volta e escuta do rato sombeteiro,
Que» do buraco, de prasei clamava*

«Do queno, agora» amigo, sinta o cheiro***»

MURAIJUADE
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Assim è pela vida ! os mais ?4sbidos
Sâo sempre, ao fim das contas, os mais «patas»,
.Ka conqubta dos queÍ)os preferidos
Levam partido os «ratos»*»*

¥'"•'¦¦'•. i'¦'¦¦¦'¦¦¦ C':íi

Felii ainda è quem s^ perde «nacoss.».
3iiVãitiõr7~RW~õ^^^^ fitelro.
Quast sempre anda. f^ra dos buracos«
Chorando um queijo inteiro*..

Joio Bohemlo
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REMINGTON
A machma da a»cravar «REMINGTON». antra aa sua-, congana*

roa, é m mala parfalta a »abo, paios saus dlvarsos modalo»,

satlsfazar a lodaa aa aiíganciaa a nacaaaldadaa da um>»críplor.o

Sua ««cripta bonita; a claraxa da tau» caractoras, a facilidade

da S0u loqua ; 011111111 o trabalho insgualavst qua produz, faxam-n a

prafarída 0 lndl»pansaval »m todo» ot oseiiptorios, onda o rafiaio

da actlvldada humana malhor ao accantua
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O movimento literário, este aooo* no Rio.
está intenso e animado. Afrm do romance «Lou*
rura sentimental», de Üenjamio Costallat, c da
T edição de «Gritos do meu Silencio*, de Os-
-w#ído--Samt^t^-^ttff4fam-mats--i-—-*Alarta-Ceol*-

ba e outras historias*, de Veiga Miranda; «Sen*
«tiatidade e Amor», estudos «científicos de iler*
nani de Irajá* «Pai* das Pedras Verdes*, novo
livro amazônico de Uaymundo de Moraes; «
Campanha Liberal», collectaoea de artigos p
Hilcoa de Rubens do Amaral; «Do flagrante de
beto*, estudo jurídico de Tostes Malta; e vaHos
outros volumes de gêneros os mais diversos.

-

Irene Sehroeder. linda rapariga de vinte
ai.no*. commetteu aos nove o seu primeiro lur-
Io* e dos nove aos vinte tornou-se uma perfei»
im ladra e salteadora de estrada. Foi presa pela
polícia da sua terra, New C asile, na Pensylva-
nía (Estados I nidos) e apresentada ao Tribu*
na! com a aggravante de ter assassinado a um

polida no momento de sua prisão. Irene con*
lessou todos os seus crimes com admirável se*
renidade e sem se mostrar arrependida por
nenhum deites. No dia do seu {vigamento, ella
appareceu na banco dos reu*# vestindo uma
*toilettc» de baile e conservou a maior alegria
durante ioda a sessão* ate mesmo quando ou*
viu o «veridictum» do >uty. condemnando a â
cadeira electrica A assistência e os juiaes fica-
ram estarrecidos ante semelhante Iriexa e lo-
díficrcnça.

¦'¦. 
¦ 

¦ ¦'¦.¦.

a

O ministro das Relações Exteriores donos*
«o pai*, sr. Octavio Mangabeira. está á espera
de que fique terminada a Impressão de um li*
vro seu de discursos literários, para cândida*
tar*ee â~vaga de Alfredo Pujol na Academia
Brasileira de Letras. Os demais candidatos»
entre os quaes o sr. Viriato Correia, logo que
o sr. Mangabeira mande a sua carta solicitando
iracrlpçAo ao «Pent Trianon», retirarão as suas
candidaturas, abo* de nâo crear embaraço â
«celebridade intelectual* do ütustre Ministro,
Que bom*.
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ricano, popular no Brasil..pelos serviços presta*
dos* aqui. com a $un «Fundação Rockefelttrv
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completou ha dia?, o sen fP anniversario na
talieio» A saúde e os babkos do Rei do Petro-
leo sáo tâo normaes. segundo se €m* que elle
poderá, sem dil6cutdades« «itting~r a meta dos
jcem-aonoa*.

Rockletler retirou se da vida de negocies
aos setenta «anos* atim de melhor cuidas da
sua saúde e gastar o dinheiro que ganhou,

A sorte do cidadão LOttlS Jouglet consti-
tuiu. ultimamente, a causa de um grande alvo
roço em Calais, na Franca Jouglet herdara um
violino, mas como nâo tocava e nrm a musica
lhe interessava, collocou-o.. juntamente com ou
iras lembranças da família, em certo armário.
Algum tempo depois, recebeu a visita de um

professor de musica. Falaram de violinos, jmi-
glet disse lhe que tinha um e mostrou-o. O pro
lessor examinou o instrumento e. entre espan-
tado e incrédulo, descobriu lá dentro esta pa
lavra mágica:~~«Stradivarius.» í ma pericía ri

porosa confirmou a authcnüctdade da marca e
o violino loi estimado em 2500,000 francos I K
assim, o qu»" parecera ao herdeiro uma simples
lembrança de lamilia, passou a ser umaverda
deira fortuna, dessas qne cotm do ceu e en*
tram na casa do indivíduo, muitas vrie«, pelo
abertura da chaminé.

?
a a

A morte siuguiar de Amado Astorga, ho
inem de espirito aventureiro, desvendou ao pu
blico argentino, por meio das autoridades com

peteote*. um crime de extraordinária cruelda
de. Ha onie anoos, Manuela Corrêa, filha de
familia dlsttncta e de fortuna, detposou, contra
a vontade dos seus, um ty-po de condição in
lerior. que era o dito Amado Astorga. O casa
mento separou a moça, por completo, da sua
familia* Astorga, assim que teve a esposa ao
seu livre arbítrio, tomou-lhe os bens, e* de ac*
cordo com Blanca Maure. sua amasia. sepul
tou a em uma pocilga infecta. Ahi viveu a moça
durante onse annos Astorga. por£m, vem a
morrer e §é por occaaíâo da sua morte desço-
bríuae a moça seqüestrada, que nâo parecia
senão um especto repelleute Avalie se que a

policia, para entrar na pocilga em que eila es*
tave, teve que reabtar, antes, violentas e radí*
cães desinfecç^es.

0r, Sabido
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Doença* á»$ güilm

Quando os gaitas apparecem com «boque-
ra*» on apresentam «coscornea* na» perna»,
devem, ante» de tudo» ser isolados e os abri-

-gos--cai-ado»-com agia a; xat^lrtrosene,
Lava se o bico do» doentes com água o_ry-

genada diluída ao terço, diariamente.
Os tarsos e péa das aves sio afíectados

por um parasita animal» denominado — «Sarco-
pies matans.»

Essa moleatíâ é mais commum nas gallinhas,
sendo mais raramente affecfada» as outras aves
doffií*»! icnn

Os criadores em geral chamam «sarna das
paíat. pernas rscsmosas.»

A ptímthe manifestação da moléstia con-
slaie no apparecimento de áreas branco-aein-
sentadas, as qme* gradualmente se reúnem c
engrostam os tarsos com o levantamento das
escama*»

Os parasitas penetram na peile e causam
uma proliferação cellular com exsudaçáo.

Isto dá ern conseqüência a dcscamaçâo do
tarso e dedos dos pé».

O edema dos tarsos dá em reauttado um
augmento de volume das juntas.

A peilc InOamma e sangra.
O exame das crosias revela a presença de

A coceira é observada, porque a ave pro
cura »e beliscar» esfregando o bico sobre a»
patas

Nos casos adeantados a ave pode mancar,
ficar com os áçúo* ankytosados ou permanecer
acocorada continuamente

A moléstia pode complicar-se com máo es-
tado líerab o animal entra cm eacbexia e morre*

O tratamento mais indicado contra essas do-
cnças dos galtos £ o seguinte: - Lavsr com
água morna, aabáo e escova demoradamenie os
tarsos e pés, amoltecendo a» escama» e exsu-

$?.£ '-•'¦'¦'•

¦ -JS"í'-::-''¦*¦•-\;-»p'-:

.'¦.'•¦¦

Feita e*ia prévia limpeza, appliea sr, com
cuidado para nâo sujar a» pennas das coxas»
t*trozene\_

Em ves de kerosene pode ser pomada de
llelmerick, pomada de enxofre a I por Í0<

Ksse tratamento deve ser repetido tanto
quanto o etlgir o estado da» ave»
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Abactílfitos $$M frutos

Háo ha pomarciro que tílò diga» oracular*
mente» que i preciso p ssuir no mínimo dois
pésdcabaca^
Antes de entrarmos cm maior detalhe diremos
que m plantas phaoeregamicss sâo divididas,
no que se refere a indorescencia» em duas gran-
de» classe»: mtmokas s dwkas. As monokasm
hermaphroditas» possuem o» doi» sexos na me».
ma flOr ou em flores diversa» do mesmo galho,
e as díúkus sâo dores unisexuaes, isto r, cada
tlôr possue um sexo, apparecendo flores mascu-
linas numa arvore e flores femininas na outra
arvore. Exposto assim por alto e sem detalhe
o assumpto voltemos ao abacateiro Esta fru-
telra è mortona, quer dizer que na mesma ar
vore ae encontram dores masculinas e femi*
ninas. Logo» a alflrmaçâo de que era nece$sa
rio plantar mais de um pé para se conseguir a
fructífícaçao parece simples crendice popular^
ma» ha qualquer cousa nella de verdadeiro
Eis como se explica a questão : — as Dores do
abacateiro sâo realmente mimoua** mas acon-
tece que os sexos da mesma Mt nâo «amadu*
recem» ao mesmo tempo» quer dixer que as
flores fêmeas ficam aptas a serem fecundadas
antes que o pollen das flores masculinas esteja
em condições de fecundada* ou dá se o caso

Ora existindo vario» pés já é possível a
fecundação, porque, por exemplo, a arvore A
(ica comas flore»femininas «maduras» e a» ma»*
culinas ainda atrazada», mas a arvore U aprr
senta nesta mesma oceasiâo as flores mascuti*
na» em estado de poder fecunda Ia» e assim
consegue se que a arvore A produza frutos e
se a arvore B também apresenta ast flores fè-
mimnas, neste momento» em condições de se*
rem fecundadas» ambos os pé» prodnttrêo* tan-
to o A como o B No anno seguinte pode aar
que |é a arvore B produza, porque suas dores
feminina» «amadurecem» concomittautemente
com a maturação das flore» da arvore A, eu-
}as flores feminina» nesta época ainda nâo es

Por este mecanismo facilmente se explica a
ineguiaridade lâo notável úm IrutifieaçAo do
abacateiro.

A prosparidada dt aaus nagoclos commareiaas dapondsrá «ampra úm lmpron»«t
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Ç^ív^í Ayres de Casal e o Espirito Santo

"
Tí

ir ¦&*'

O livro de Ayres de Casal appsrectu em

Svfvio Romero vê disso—«um Iacto tytu*

hú

*á*

pio mau co#*
«$ Brasil eslava constituído** escreve o

autor da Historia da Literatura Brasileira. *a
Independência ia ser um acontecimento impre*
teriveL c o pai* dava como que um balanço
em ti mesmo, descrevia-se. notava seus recur
sos, suas forças, seus elementos de vida cpro-

gresso *
NAo trás a primeira edição o nome do au

tor, no rosto do livro: a sua assignatura, po
rèm, na dedicatória, deixa-no conhecer.

So Dkcimiono Bibliographuo Português
de Innocencio Francisco da Silva (1860), e as
sim descriota essa ediçAo:

*!76i Corographta Brasíti&t*OU relação his
tanta-geographka do reino do Brasil, com*

mta 4 dedicada a Sua Magestade Hdelissima
r um Peesbxlera srtulat do Gram Priorado

d& Cratn R d** J nHro, Imp Rrg 1817.4,'
• \ % c^rti XII- 420 p*g« C IV* 3?9pag-,ten-

vvf.bime fi*.- fim mais três paginas
. .«-'to* c*»n* ** êrr«f*«».

K< o numero M do Catalogo da Exposição
dê Historiado Brasil (Annaea da Btbliolheca
Nacional do Ria cte Janeiro* vol IX—Utot -82)-

A segunda ediçAo surgio em 1833 Rio de
janeiro* l\p-de Cueffier e Comp. na rua da
Quitanda, n* 79, 2 tomo* com 3EÍ, e 333 paginas»
encadernados em um volume. u%*-ba

Traz um tnappa Ibhographftdo da Província
do Rio de Janeiro.

E* o numero 31 do Catalogo da Exposição
•listaria ela &ra$il>
f.WT~i *.* ¦*-*» -*--. — BflflBBBBBHHflB a-flBB

A edição dc 1545. mencionada por alguns
bibliographos, nunca rxíatiti.

?Fraude de livreiro*, ai br ma Syivio Rume
ra, estrib^do em V.dle Cabral (Ahhwí da /w«
prensa Nacional).- *C, nftUtente na simples mu-
dança da pagina de rosto da ediçAo de 1833».

looocendo da Hlw. sempre bem documen-
tadoa. é# porém. Ialho neaaa ponto. Desconhece
ái# ediçAo de 1883, teeeita a veracidade da
ediçio de HM5. e frgis.ia umtt mformaçAo. des-
pidn de credito, de uma ediçAo em 1853.

«Tenho delia (da ediçAo de 1845) noticia
¦—em-tmhú de are-?icoíi(irar---4escripta---- noa -Cala*

' tagm de livros da Casa Laemmeri. porém nA*.
me Ioi possível ver ate hoje algum exemplar
desta nem doutra reimpressão Éaili moderna;

A

•c

_flj*_

que alguém me affirmou ter saído no Rio em
t&53» {Ditcionario Bibliographico).

Pretendia Ayres de Casal editaba novamen*
te. êscoimadã^dê senões*^ cõlifõTmê""consta do
alvará1 de privilegio Inserto na primeira edição

A morte nâo o deixou reaiiiar esse desejo.
A segunda reimpressão nâo teve. poi*. o ace*
pilhamento carinhoso âo autor Si houve emen
das e correcçúes, como consta da folha de ros
to. nâo sâo devidas Ayres. Quaes foram ? Sé
a comparação dos exemplares de ambas as
tiragens para saber lhes a rxtensAo e o valor.

Os erros de Ayres de Casal nâo pesarão
tanto para desmerecer lhe o mérito da obra,
— «notável como retrato do Brasil nos eomcços
do século XIX e como estimulo para estudos
posteriores» (Syivio Romero).

Varahagen escreveu a respeito—«A Com-
graphta Brasitica e o nome de Ayres de Ca
sal hAo de passar aos seeulos mais remotos pe
Ias preciosas noticias geegraphicas que a obra
encerra* methodo e clareia do corographo es-
criptor e até por uns tantos erros* principal-
mente históricos, que commetteu, e que fervem
a provar o muito que desde enfio lemos adian-
tado em taes estudos»,

A Corographta de Casal leve o mérito de
haver tirado do esquecimento a carta de Pedro
Va* de Caminha, escripta srxta-lrira. primeiro
de maio de 1500, relatando o descobrimento da
Terra de Vera GrnéT

Üoriginal acha-te na Torre do tombo, em
Lisboa, gaveta &$ maç &s n« 9. O autor serviu*
se, para a publicaçAo, de uma copia pertencen*
te ao Archivo da Marinha,

«H .vendo relatado», escreve o Reverendo
em nota á pagina 10. tomo I (ed, 18331,—«o
descobrimento do Brasil com Barro*. Góes e
Oierio A vista, communieando se me depois no
Arquivo àto Real Marinha úo Rio de Janeiro a
copia dauioa carta escrita em Porto Seguro
peJo mencionado Pedro Va» de Caminha, com*
panheiro de PcáraWèx, que refere o caso em
contrario daquelies outros, nAo só com miude-
ash nãiwrttênci^ii^rerôadãde pãtpãveL mtr^rí
obrigado a dardhe preferencia; e estimei tanto
este encontro, que eserupulixo faria injustiça
aos meus leitores, nâo lhes dando aqui delia a
capiaseguinte»,   

Estende se, da pagina fü á 2b, a tranacrb
a das regras do futuro eserivAo de Calecut.
Os pudores eccletiasticos do Vnúre Ayres
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Quer V. Ex. vestir-Me bem e eom

pouco dinheiro ?
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PROCURE SEMPRE
m*m* B> BV.flV Sm B*fl> ¦ BJB B>fl>

Alfaiataria Guanabara
Rua !• de Março, 34—Victoria-E. Santo
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nao permittiram que a Canjgraphia nos desse
uma reprodueçSo perfeita

A penna severa andou mondando a prosa
ingênua do e*erivS*\ truncandolhe os períodos
onde» descrevendo a vida e os costumes dos
aborígenes reçumava a admiração sensual do
luso pela belleia selvática das india*. exage-
rada talvei pelos longos dias de navegação*.*,

Podemos perdoar ao Padre essa mutilação
ad usum dftfhtnt pelo muito que fe* arran-
caodo da poeira dos arcbitfos, depois de 317
annos—o auto do nascimento do Brasil í

Os exemplares da Carograplna fírastlica
já constituem peças preciosas, disputadas peta
a viciei dos bibliophiloi».

Teem alcançado altos preços Vf, ha tem-
po, annunciedo um exemplar da 2/ediçAo pela
importância de 30tt$0ua

Ao tempo da publicação de seu Dkdona
ria* I860i já mendona%*a Innocencio da Silva a
raridade dos excmpMres da primeira edição»
havendo sido alguns vendidos a l^tai, a tom.
e que no Manual de Brunet vêm aceusados
dous. um vendido por I £ 15 *h. outro por 46
Ir» 50 cent.

(Continua)
MormolHo Âmsmois Poroiro.

BRÜZZI
————1—^gggglWWM—i^M V^1 È. JCTL •

Smces$orr$ dê GOMES cf BRUZZl
fabricação qa vinaorm, licores, xarope*

VINHOS OE FRUCTAS

t •ro.t c«fk§^fMe«ta pcie* £f**c*M* m*f b¥fjtelj||Íi.
UarnitS im *w*» ét AÒUARDENTC t ÁLCOOLt»r«n4t preta** nm 1U petição Internacional «Jo f ««urtuino 4c1*22 * dir4oí»a 4* ho»f* 4* tusoiQie A*moU llr*«4eu«

TILÉPHONS. ttO CAIXA POSTAL. 303S
F,«<t i«*t*ni|»fe>ro OISTILLAÇÀO < o***» RIBURO
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BnS^

A LIBANEZA
»7Sfl»íkií»(rfWMI«*. '«««Ml^CCWim

Bichara & Saade
Faiandas, Armarinho, Chapéus, Cslçados,

Artigos ào ultima novidade, etc.
uptcialUta ta stéu • •«riu a rias tstratjtirti

PREQOS SEM COMPETIDOR

R 3ER0NVM0 pK)frTEIR0,9-VICTOR!A

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
as SI!

Vá AO BORGES I
íL Artalata ospoolatlata sm obras do cintas como: casses*, «smockJngs», ate,

RUA DO OmtlNTV, V 4 - VICTORIA - IÍSTADO DO ISPIRITO SA\K) I
ss IM ias si

A «Lotaria da Minas- tam pago. com pontualidads todos os bilhetes premiados

m
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Núfrion" é o melhor dos tônicos
€ 0 mais poderoso dos fortificantes.
0 "Nutrion" combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

«éè»w m a • âP * aVfaz augmentar
¦'#..'*, h

iW

*"" #*

,»¦»;,

utrion"-* contendo em sua foi-
Ia o arsênico, o ferro e o phos-

phoro -- é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, oferro enriquece o sangue e o phos-

i* * phoro tonifica o e
í systema nervoso.

eo
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** Hat. 1 «sà\ U. W*v» o*s»avit|l
%í^,^f'*ia* s«*
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Conheceu a no baile. Falou-lhe
_4.3.__44i.a....-;^v-iii-fta4h-ia,—DL0--€Qcaaio Io*-
flníto que existia nos seus olhos
atuei* Da brejeiricc do seu sorriso.
Das suas mãos. Envaideceu a quão*
to poude. Achou a a mais linda da
feita. Recitou lhe versos de amor*
Contoudhe todas m amáveis mem

^¦R Ifijflw
M jfr fl B
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Francisquinho o de trás fallo-
cido em 28 de fevereiro deste

anno. com seu irmão Affonsmho.
filhos do dr. Affonso Gama e do

sua exma. esposa, sra. Ruth
Gama, residentes nesta Capital.

tiras cofivencionaes* Todas aquei-
Ias phrasesa com as mesmas pala-
vras.ella |á as ouvira uma eeote-
na de yeaaa antes. de. outros* Mas,
o colorido cooi que cilas loiacn di«
tati. a expressão de intensa synv
patina com que elle lhe falou, o en*

19 /\ i _»_ »IX
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thusiasmo com que lhe recitara
jversos- de amor tio lindos, taipres-
sionaram o seu coração de dezoito
annos. E no melo da festa, abao-
donando o salão principal, onde to-
dos dançavam, ella e elle numa
saieta mai« discreta, já de mãos da-
das, â lui verde de uma conversa
deira. disseram hc todas as bonitas
phrases que o ambiente inspirava

Juntos, quasi se locando, numa
conlortadora confiança, reciproca.
elle lhe icz as jurai mais ardentes
e cila, sem saber por *|ue, num
impulso incontido, repondcudhe.
olicrcccndodhe os lábios vermelhos
e carnudos.

Exaltado, depois, elle fez o maior
elogio* que podia, aos seus lábios
vermelhos: beijou os repetidas ve*
zes.

Ella voltou para casa, quando \Á
todos deixavam o Club Voltou com
a felicidade dentro t\,\ sua pequenina
alma Sobre o seu leito (tno com
incrustaçòca a oiro.de tâo coaten-
te, ella nâo poude ratar algumas ia
giimas. No dia seguinte» airosa. es
perou^o. No outro d a mais airosa
ainda, esperou o lambem. l>urantc
oito dias, no mesmo logar em que
elle lhe promettera encontra Ia. rlla
o esperou.

E até hoje» muitos me/es \â passa
dos, ella se lembra dclle com saúda-
de» porque desconhece que aquelle
moco era um estudante que estava
assistindo a lentas, de cidade em ei-
dauc, no goso de trinta dias de íe-
rias.**
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O gênio e a Inveja

Cabira a noite, A lua tamixava uma poeira
de ouro po: enitt* o arvoredo sombrio.

Pbosphoreavam o» astros* plethoricos de
luz. A alma das flores se desprendia, como um
aohclito suave, de pct lumes.

Pousado na rama de um pilriíeiro, um rou*
x.iooi. humilde rompeu o silencio luminoso da*

qucilas soledades, deixando caacatear os trinos
da garganta maravilhosa E naquelles gorgeios
se contornam, com:? serpentes moribundas, as

Vendo sua impotência, sahiu do antro, des*
lisando. per lida, per entre as folhas seceas, a»-
cendeu enroscaudo se pela arvore c, quando a
alma do rouxinol $e despe talava nas mais doces
harmonias, cravoudhe no peito o seu sgutlhâo
envenenado.

O pássaro cahiu da arvore, sepultando-^e
nas sombra* da noite. A luz escondera a
lace horrorizada por entre os crepes das
nuvens.

Vtctor Hugo

VICTORIA DE AMANHA
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Projecto da nova praça para ponto tíe automóveis, nesta cidade, lá quase prompta e
cuja pedra fundamental do grande relógio, que a ornamerrara. foi lançada pelo eimo.

sr. Presidente do Lstado, no dia 30 de junho ultimo

dores humanas n« toda sua nudez e todas as
tragédias, e todas* as melancobas resignadas,
A queiia voa tinha angustias, tinha sangue, ti*
nha lagrimas,.

Ao pé de urna arvore, no èco de uma pe
dra. dominava uma víbora.

O canto da ave a despertou. Assomou a tri*
angular cabeça, lançando a lingua bifida. Viu
como a natureza estava Miiprrhr nüitfa e cx
tactica. Uma descarga electrica ondulou lhe pelo
corpo. Quis imitar o hardo da selva e lançou
um sibilo agudo, que zumbiu pelo vaile como
uma gargalhada de demônio.

O Presidente da Republicai sr. Washington
Luiz» recebeu mais uma condecoração. Veio c*«
ta do governo trancei e è a celebre «tírâ Cru»
da Legião de Honra.»

O «recorda da duração de palestras telepbo
mcflS paga?*, pertence, actuaimente. ao sr. \\ af
ter C, Durant. que, de Nova York» falou para
Berlim durante unia hora e 35 minutos A sua
conta telephoníca ascendeu, dentro de uma se»
mana, a lOO-ODO francos.
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A MAO MARAVILHOSA

Atra a *Vuiü CafikJtúba*

Era uma veat... Era uma ve&«».
Eu vou contar para vocês
o poema da mio maravilhosa.*.

Branca <|ual um& luva.
Leve *|Uíil uma teia de aranha.
Doa qual uma esmola.
Era ioda um só gesto de perdão»,*
Tâo üna, «âo cttgalga. i.1o lirinl.
Kra como un, per lume exalando de um ffSSCO.
ou como um i*erpcnicio de fumaça.-,
Ern um BUave milagre aquclla mâo.

Era tâo branca f
Era lAo liram a 8 máo maravilhosa i
Mâo tuberculosa-.* máo doente.*
Foi ficando translúcida, transparente
como um vitral daSaolS Dolorosa.»*

Translormou-se numa flor, a llor da agonia,
Depoif. murchou . ncccou morreu na manh* Iria,

E mas» r mai». a mâo maravilhosa
maravilhosamente translormou*se
numa ircmula c^trclla lê§ medrc^a»
de brilho tâo humilde, tjual se lesse
uma *u&ve carieis luminosa
daquella mâo tâo ddce«
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| Estradas do Espirito Santo e a acção do Governo
Entre os grandes melhoramentos de maiorinteresse pum o Kstado e c|ue o presidenteAristett de Aguiar projectou em sua brilhante

plataforma, está o ooeso problema rodoviário.
Batate-oJaido-ul^^
a, exa. procurando solucionai o nos seus pon-"tos mais importantes que se triangulam nestas
pdndpaes r o d o v i a s de penetração- a de
Vlctoria a Linhares, a de Victoria a Caehoefro
de Itapcmirím e a de Victoria a Sâo Matheu*.

Ainda ha pouco foram inaugurados doistrechos dessas ultimas.
Essas estradas, pela sua esmerada construo*

çâo* segundo os requisitos mais modernos àã«cchnica. oíterecem logo perleita segurança detrafego.
O «lustre titular da pmê da Agricultura,

de, OrmandoKorges de Aguiar,profissionalctti*
dadoso e competente, está realizando uma obra
admirável, que € magnífico attestado do
sen escrúpulo no desempenho da difficil mis-
sâo. que lhe tocou na administração actual.

As notsat vias de communicaçâo tém me«recldo reparos indispensáveis, como alargamcn-
to e consolidação dos seus leitos, construcçâo
de obras de arte definitivas, correceJo de cur-vaa e rampas, etc.

Assistindo á inauguração dos dois trechos*
úã Serra a Saunha e desta capital a Vianna*
pudemos notar com satisfação o esmerado aca-bamento dessas vias. que serão, em futuro nao
mui remoto, duas artérias de intensa circula*
ç«iu»

As amplas e sólidas pontes de cimento ar*
mado sâo obras dispeMlIoalssJina*, mas de du
ração infinita, principalmente quando feitas com
esmero, como a* que vimos e cujo» tlkhéã pu-blicaremos proximamente.

Construídas para resistirem âs Intempéries»
tio freqüentes em nosso clima, as nossas es-
iradas, com pouco tempo de conserva, indis*
pensavel, mesmo em épocas de crise atsober*
bantc. como a actual. estarão definitivamente
sólidas.

Quem conhece a topographin caprichosa do
nosso Estado, bem pode calcular o que de em*
haraço deve haver no eapirho dos tcchnicos
mais perfeitos, para a locação de uma rodo*
via, cuja construcçâo, por esse motivo, o que nSo

acontecerá nos outros Estados, custa sempre
sornoias consideráveis,

Embora nos tomem como paradotaca» pa*receios que, no Espirito Santo, lego que se- aperfeiçoe o ivf rema de"cõáduccAo aerea-se"
rá esse o meio mais etficat e barato para a
intercommunicaçâo dos seus núcleos populosos*E um futuro. q*w nâo tardará muito, de*
monstrarA m possibilidades vitaes úme sonho...

Ora se lhe depuram, ao tcchnico, maciços
abruptos de graoiio e escarpas intransponíveis.
ora banhados e panes tenebrosos, serranias sem
fim* grotas e socavôes por todos os lados-..

Mil e uma dificuldades a vencer, e.o ho*
mem, que em nosso século prima pela ousadia.
aasest* os seus ipparethos ç domina a natu
reza.

Foi o que presenciámos nn excursão quefizemos pelas dum importantes estradas.
Agradavelmente impressionados pela reálb

zaçáo do nosso grande pn-hlema rodoviário,
de que sâo provas as recentes inaugurações,
levamos ao operoso dr. Ormando Borges de
Aguiar os nossos applausos pelo que tem feito
em prol do Estado, concorrendo para o brb
lhantismo úu actual governo que.sem a vaidade
de faser construções sumpluosas. dns que exl
«cm. pelo seu vulto, t, freqüência dos spplau-
sos públicos, vae realizando trabalhos que náo
appurceem aos» olhos dos cbservadores super-fleiaca. Circumscripio ás linhas de um triangu-
lo perfeito, cujos lados sâo Trabalho, rlooestf*
dade e Justiça, esse t.ovcrno, que nâo foge âtarefa ingrata de quebrar milhares de metro»
cúbicos de granite. seb o mar. para as obras
do porto desta capital; de fazer, para essas
mesmas obras, centena» de metros quadradosde possante muralha submarina; de alargar etransformar em verdadeiras rodovias as* es?ra
das, que retalham o irrritorio espírtfosautenath
de parallefepípedizar quase todo o perímetrourbano desta cidade-promrHe nos, para breve
tempo, finda a constmeçâo de mais $ km* na
autovi» Victoria - Cachoeiro de tiapemiriro. asurpresa de nos \>òr em communicaçâo, por meio
de_automove|s çom^oa-lrês eeafro nttóores da—civilização brasileira Rio de Janeiro, Sâo Pau-
Io e Uello Horizonte,

Sâo, portanto, úm mais estricta justiça iodo*
os louvores* que lhe fazemos
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CLUB DE REGATAS «SALDANHA DA GAMA
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Grupo tirado por occasiào da entrega da yol© l 4
ramos, qua o.sxmo. sr. Presidente do Estado offereceu
á guarnlçáo vancedora do pareô quo lha foi dadicado,

no segundo csmpsonato sspirito-santenie da romo.
vsndo-sa o sr. Eurico Aguiar Salles, representante de

s. exa... á esquerda do deputado federal dr. José
Psdro Fernandes Ahoudib. então

presidanta do club. f—-

Flavio a Miguel Prado Valente,
irméos, auxiliarss do commsrcio

nstta capital.
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Nossas reportagens

illustradas

Continuando a cumprir no**
sa promessa, demos, na ultima
ediçAo, urna noticia cáreumt*
«andada com clicAés* feita
pelo nosso collaborador. dr.
Olavo Kego* da importante
Estação Serictcola que a 1>i
rectoriade Agricultura, do Es
lado. de que é esforçado chefe o
dr* Djatma Hess» desdobrando
iniciativas brilh.ituemdo illustre
dr. Ormando Aguiar, secreta*
rio dessa pastai, mantém em
Vargem Alta, sob os cuidado*
lethnicot» do sr. Gefãiuõ th^F
v

Urçyemente publicaremosrircums-tanciada reportagem a*
cerca da Direciona de Água e
Esgotos, sob a direceao t\®
dr. José Alves Braga.
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^riLüERMÜ de Almeida è uma des- floridos, hábil no jogo social da v\úa, mas desus creaturas que nascem debaixo uma habilidade discreta que náo desce a vertida proteeçâo de uma b&a cstrella. catidades nem abdicações, elle tem rcaluadoFilho dr um Hlustrc advogado tudo fadtoeotc^noLtenreoodas lelras nacionacs
m paulista, ã sua\ edõmçhoíõrmci

minhada directamcntc num sentido literário e a
sua adolescência foi povoada dc livros e de
sonhos.

Os livros lhe deram, decerto, esse refina*
inenfo espiritual, que tanto lhe è característico.

fi os senhos iixeram com que elle, roceira
humana, desabrochasac nas lindas corollas al>er-
tm, .que sâo os seus poemas encantadores, tao
didoiNIe perfumes tâo sadios. fAo brasileiros

Poeta indiscutível c indiscutido, é um dos
poucos a quem os seus contemporâneos nAo
têm feito a menor injustiça.

Ao coutrario de outras grandes expressões
íntelíectuaes do paix, Guilherme <h- Almeida
apexar de modernista, viu, ao seu primeiroaceno, escancararem.se.lhe as portas do tPetit
Trianon»,

(Até fax lembrar a «Vingança da Portando
sr. Alberto de Oliveira, que jamais perdoou ao

PRAIAS DO ESPIRITO SANTO
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Llttoral da Piuma, vando-sa. ao fundo, o morro Agha
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^><>5 do pretiesftnado.
Guilherme de Almeida èt pois, u tvpo mte-
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Bom coraçáo, nào combatendo ninguém, náo
sendo combatido, moço aristocrata de ambientes

grande Hermes ForJtés õ iiãv^r-oí^
tido u 2" logar no concurso para«Prindpc dos Poetas basileiross,
ameaçando a sua augusta cândida»
tura, ou» pelo menoíí, demonstrando

'<>< 
-^ rM §pÍ^ 5y«r?

t

jLf- '

1

J

ré

Sik?iOi£Sik^^^15@
&&3 £&>: (S&i. í ^A mé §$<_"; !l)MÍ)$#f>$<Í Í)$<â <&A^ SAS ^.o^ ^o^ ^.o^ ^o^ ^.oí^X*^Í*lT*fT*¥¥4^Í

/ ^ii>sAS'f v3>vl^ v! ul lua^;



Vfr
Os

l ; °y%§) @*H) @$?3) &%$) ©â® &%£) (e>â©. í^;.i ) 3%® #£€) ©fi© (â>fi€>1 ôficã ©fi® ©fi© i ?>£#

(5>£c?
MMRMRRRMRMMRMMRRRRMMM

ie Almeida «w«.«-diü* m

lerarias
t

RKR—RRi ¦ipiiirriiTiiMiM'-M»iaaaiM,ju..fji.w,Bi»iwMiilMli
@&S

' ° 4 &> <>> <!> o

que a victorta nâo era de poeta» mas sim do desferiu-lhe um golpe mortal
acadêmico, em torno do qual se reuniram 40 lhante discurso «Ie agradecimento, produzindo ^X^
suílragiof captivoa, da Academia, e mais os de uma peca que nâo será exagero classificar como
quantos aspiravam o accesso á illustre compa* a melhor, no gênero, nestes ultimo* .-nico turnos.

^1 nhia*..)
.-^ A.

Mas o sr, Olcgario conserva» ainda, um titu* í>vS!
©4@
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Entrada do porto desta Capital, vsndo-ss a paris mais estreita do canal,
sntrs o Forte ds Sio João s o Penedo.

Eleito, assim, por sigual para a cadeint» que
pertencera a Gonçalves Dias, Olavo Bilae e Ama*
deu Am,irai, o passadista de «Nôis e avanguar*
disla de «Raça» nâo se furtou de tantos triunv
plios consecutivos e resolveu tnumphar. logo de
entrada, sobre a própria Academia que o acolhei a

Começou jogando $*or terra, num «knock-
out» eacamlaloso» o eternamente jovem quasi
.,,,,,,.*», '*.«f... ^»>..', .,,»».. .'-. I > ,- < tlr*»*;ari,i Unruuw'-ÍW.

filho de José Mariaoo, notável aboliciudhta. e
nascido em Recife no mino de IBI0*

p «spetit Trianoas destacara o j>oeui das
«Cigarras» para receber o novo immortal e este

tutu que ninguém lamais ousaní arrcl*ãtiirdlic :
o de optimo «iliMHir* ou declamador* se prcle-
rirem,

«»uilbcrmc tle Almeida, porem, com uma
vo* ehtrti, mn contraste com o timbre etisom*
brado do seu recebedor, com uma sobriedade
de gesto* impressionante, com uma frescura *.U~
semblante invejável e desconcertantr para a

" » ti 
UiiilUCltiwlfiC; «'^ ^í-u v;ImP4íC|$*í» e, *íí*.!jíí

disto, com uma irradiação pessoal que
tornava o seu discurso adorável*
mente ínflcxíoníido, deixou Qlcgarío
Mariimo na mais critica das situações*
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As m
salão

lanon*-

11 li 11 li n n—i a
nlhrres que eM-ava»
dourado do «Petit

OS QUE SE CASAM

1 om o ciiâs sao * **
luvcis'w passaram se logo» rom
as urinas c a* bagagens da**
suas preferencias, para o ar-
tisia da *Dan$n das Horas-**
que monopolizava toda** as at-
tençôe^ iodos 'os* sorrisos c
troflos Cli desfiei tos* **

Mas nâo ficou ahi o sue«
ceaso com que t iuíl hcrme fes*
lejoft~õ"sê?ií mgrl?:Wõ""~nã~A'CSi"v'"
*i #**%**» jf.fi*** a** f*m\iT&r eiiir**

$«. «peso* leves* da rasa, en*
ire. OU qua es eMà o meu que*
rido e luminoso Aldemar I a*
vares com os seus oitenta kilos
Iwm pesados*..

O seu êxito foi adeanie.
Transbordou para m co*

Juninas dos leniaes de farto
noticiário policiaI, oi quaes re*
lotaram* dois dias depois, a
prisão do escriplor futurista
Oswaltl de Andrade, que viera
de São Paulo especialmente
para eiiicotear, durante a re*
rc|'.w;éo arademici-t de ttifilltcr*
me» numa agarra fardada* —
a expressão ** de üswatd — «e
mm n nupnTiorida.de de armas
do espndim...*,

fassa cigarra pnramentada
em grande gala, nâo se prt*
cisa dizer, era o sr» Qlegarío
Mariano, que, avisado com
antecedência pelo grande Al*
varo .Moreira, le* o sr, (Justa*
vo'Barroso irão chefe de po-
íkm e solicitar, em nome da
Academia, as providencias nc
cc&^riaa para evitar a scona,
que nada teria riem'" de Htera
ria. nem de recommcndavcl,
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A sonhorita Edith Conceição, applicada professorandnda Escola Normal -Pedro II- o o sr. Octavio Ferraz
valente -piayor- do -America F. C... dasta cidade,

no uia 21 do junho ultimo, quando se casaram.

kl'..» l;.í.

0 estouro do incidente, entretanto por In-
termedlo «Ia imprensa, teve a vantagem de ter
dado irtcommodos M familian <juc estavam na
festa e nâo prejudicou a sreciame*
losa <ia recepção.

c;uilherme de Almeida, romã vêm os leito-
é mesmo o lypo «Io preilentinado.

i»

espectacijf<

i íira ene, as iactos que acontecem com
atrako chegam m hora exacia, isto é, acontecem
pela metade, evitando a parte desagradável
que lhe poderia acarretar conirarirdadas e
mantendo aquelia. que sé sutisiaçAo lhe |>ode
proporcionar»*.

Oiwildo Santiago.

O annuncio à, hoje. uma transacçao essencialmente commercial entra no calculo
das despesas correntes, necessárias e reproduetivas.
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Esta missiva, minha amada, que te mando.
—eu, que ao chegar a tua, ansioso, devoreis —
ha de encontrar te alegre, entre amigas, num

j bando..»
Eumn dellat* por certo, ha de dizer te: «Leia!»
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E, abansndo-te eniáo com a carta, sem abril a,
ííáaBB^í^íiK rlntJo-como si nada houvesse entre n4s dois,

responderás talvez com tua voz trsnquilla:
«Ah! nâo tem importância-. Isto enteio depola...s
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. * , pelo que temos
nos jornaes vae ser uma
«realidade* no Brasil.

O é^puimÍQ t*lmh Marques pediu a nomes*
çáo de uma commis&á'? p-atã organixar o pro-
jecto de combate ao alcoolismo.

Dos oosf-os males stciaes» no entender das
competentes, depois do |Ogo do bicho» o «.mata
blc.be* é um dos maiores** tVge que se lhe po»
íiha um paradeiro,

A systema do que tem feito a America do
-N*rte;-o--tw*_e-f^^

cro terrível», causa das maiores desgraças,

S^^-^A lei ficaria na poeira cm
que dormem muitas ou-
iras. de verdadeiro in-

tecesse so ial. As nassas autoridades, por mais
xclo»as<;ue fossem, como poderiam dar comba*
te ao alcoolismo, sem os meios necessários /

laja vista os mil c um sortilegio» de que
di»p<»?m os contraventore» na America do Nor-
ir. Vem o seu apparel ;nmento formidável, com*
posi » íIt» pessoal h'ibilísstm>* a pobcía norteame*
ric«ina è sempre logrado pelos espertalhões
S-à-i -4-»de-^4gor-a--q4Mí---se

¦
i' .trt-- lC«! (_» *â.4>*_-_.-Xt-

dcho e raros hoje em dia sâo os ciuc nâo fa<
.9 *
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E íí soada de Vílli Velha, hojO ei dado do Espirito Santo, a sombra da m o n tinha do
Conv.nto d4 Penha, onde, om 1535 $© fnaram os primoiro. colonos de

nossa terra, lomando-a aos Goviacazai o Aymorei,

A criminalidade, os suicídios, os caso» úc
loucura, t£m dimlnuido consideraveímente na
icrra de Tio Som. depois que a lei secea co»
meçou a f^^er os «pau» d^;gua* ficarem com a
i ' \ V V 4» %, i*\. * +»ei S 4~ 1 ¦« S Í_

»¦* « f »<F

A formidável luta que tem tido a policia
dali para tornar umâ realidade oquclla lei, bem
demonstra que as autoruladc& tornam muito a
serio o cumprimento da» disposições legaes

Em nosso paiz acredttamo* que semelhante

__ ,"r . ','"*—* 11 * »."" ~—

átm a tua *fézinha* díaria.
timlim, salve*»e a boa í

legitlãdores* Venha mais mm
neficio para a sociedade.

_____ ».

jçio dos nossos
lei de grande be«

.iwfitt.if < tJXjÊtM ____

fensores do» créditos do pait» devem começar
dando o exemplo, porque as nossas leis nunca
prestam e vio sempre para a poeira dos archb
vos por ser dtffici! a sua applicabíbdade em
casa-, de quem as faz.

li 3 zr I J II _ r-tniÉVrj
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0utr*orâ* ao claro sol entre um signo clemente,
Km pleno oceano, abrindo ao vento as largas velas,
rfanas» num balouço. as grandes caravellas
Vogavam, demandando as índias do Occidente.

Si, ás vetes* o trovão rolava de repente,
Torvando o abysmo e os céus—entre espumeas capeliaa
l>e vagada estrondar — a nâu, sobre as proceilas1»
Vencia, ou sossobrava» heróica* fortemente!

Também â flor da vida, a minha branca frota
De esperanças larguei, como a dará gaiveta
A boiar xm onda verde e molle, que sr arqueis***

E—oht—si nâo hei de achar as tuas praias, Índia,
Assaltei o vento e o marí a tempestade ftnde-n ?

-Mas nunca ma detenha o vil banco de areia !
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RELIGIÃO E PATRIOTISMO
"———— \^\y

brilhante discurso, pronnmiado
rm t de ontabro de t92a. no In sitia to
f/e ifmim do Mo de Janeiro, pelo nos-
so intigne conterrâneo, atino, sr,
Itelmeío Comes th Oliveira, ara-bisp*
de Síartjmm, são o% conceitos abah
referentes d estampa tom qm iIlustra-
mos esta pagina;

Senhores ! l*or uma fatalidade e desgraça
dessas que se lamentam* sim, e mais se cho-
mm. com o rosto coberto de vergonha, peran-
te a dvilisaçâo que apregoamos, o camartello
destruidor, cujos golpes distinetos daqui ainda
te ouvem.» ali a derrífoar o Passeio Publico.
além a destruir o$ chafarues da Cariocas por
uma dessas desgraças, repito, nós aastsünos
ruirem uma a uma as velhas, venerandns e Ira-

I ^

dícionaes igrejas construídas pelas mãos vene-
ramlas dos primeiros catccblstas mictonaes* Em
Santos* na trefega ilha do cale» a velha matrk
de Hras Cubas, là se foi, com os protestos cm»
bora do .Ilustrado philosopho monsenhor Ma*
noel Vicente; na formosa Paulkéa. â força, sim,
mas tombou a heróica igreja do primitivo Colle*
gio jesuita. para em seu lugar erguer-se um
vulgarisstmo palácio, sem estylo e sem Irequen*
cia; das culminanciasdo histórico Morro do Cas*
leito* soberbo atalaia, testemunha de heroísmos
de .Mem e Estacio de SA. do Ararigboia, valco*
te capichaba. dali poderosas bombas america*
nas precipitaram nas profundetas da Guaoaba*
ra. sacnlegamcntc confundindo com a lama da
City e a vasa das marés, ouros (quiçá os pri*
metros falseados nas alteroaaa Minas Geraes I)
c capiteis, cupolas e portadas artísticas, aquel

NOSSAS RELÍQUIAS

m -
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Igraja da cidade do Anchiota. nesta Estado, construída sob os cuidados do grande e

santo jesuíta, pe. Joso do Anchiota. quando ali esteve ato morrer em fins do século XVI.
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Ia majestosa igreja ém arrojads Cruz latina, que
presidiu certamente os pricnordios da müsgro-
ta cidade de S* Sebastiái ; até na pinturesca e
velha capital úq boiado do Espírito Santo, por

________________

_________^_r^^X Jk ^* I
|is6^ar * #a p '**?* -^ jb
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Nosto colaborador Ruy Corto» o seu ami-
go. sr. Bernardo Silveira Campos, om

Cachoeiro de Itapemirim.

exigências, díaem» architcctonlcnt» delá desap*
pareceu lambem ã velha mairu de Nossa Se*
nbora da Vtcioria» cita também obra bemdttta
ilaj, bemdictas mãos do nosso veneravel An*
cbleta»**

\mn a uma. senhores, tombaram as beIJi»,
as tralicionaes, a» verdadeiramente histórica»
igreja» dos no»»u» primeiros padres» templo» ve*

meus senhores, nem tudo se perdeu» aindai
Sum recanto» pequenino, íetíx, caridoso e tran*
qusMo, rep!ío, de minha terrinha natal, precisa-
mente no alio da ex*atdcla de Rertglyba» hoje
cidade de Antbieia- no Eitado do Espirito San*
to» resta ainda uma relíquia» uma igreja*espii*
cosa, grande e forte, esta sim, «; de suppôr*S0,
já agora, elíectiva e definitivamente liberta e
salva úm iras demolidora» da picareta irreve-
rente e irracional..* Intacta, ainda, essa igreja,
com «eu* muros rijamente construídos de pe*
úíb e cal» argjmassadoi com a viva té aposto*
Hca do nosso querido veneravel. ostentando os

^^^^0__ü_____________________________l
BB» ____ Wy, . ._P0fl_B BJ
______» I_F™__»feP^_?B I
B _P^ ___ ___fl Bi¦ BallB mWÊ m

Hb^Ií^sbI b_b^H

HaV-'' _s :^B B_i' ''''¦'¦___' ___-____B' - ^T__. _H

H

H i

Jota Daivio. filhinho do poata
Sytvio Rangel,nossa colliborador.

seus altares primitivos, e suas imagens santa»
quiçá- por que duvidai o f — benta» pelo próprio
Anebieta, com a mesmissima pia bapÜsmaJ de
pedra em que, elle ainda, com sua» próprias
mãos, mergulhou em águas lustriies do baptis*
mo os primeiro» caiecbumeno» daquetta» duas
aldeia» de mm preddeeçâô.*,

Lá existe* senhores, o que eu. em visão pa*
triotica e de carinho filial denominaria, ou»aria
denominar —proponho que sr denomine—o tutu
ro Santuário do futuro padroeiro do Brasil

-t»«^•.:•¦¦.»,'?Wft'.¦*

o /_/ _ p a a
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nuHHMvs %jhsvb% uãssõiiu ãímho, aiic presente
mente milhões de Uollare» »eriam impotente»,
incapates de reedsficare faier returgír!!! Que
resta, seubnres» #juc nos resta desse passado
saudoso« de huntem ainda, densas idolatrada»
rumas em um pau tâo novo !?*•» que resta f Oh,

( na verdade proclama
M.i.halu.ft desfeita em ai» s
Quem sempre menos no» ama
E* quem sempre amamos mais

MMt

H
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Despertara a manha festiva e bella!
Sahiram barra aj«»ra naus a vela,

Meu Deus! quanta poesia!
O ceu estava mtul 1 O mar sereno.

Corria pelo espaço um ar ameno
A natura sorria!

Depois, o sol, voltando de outras plagas.
Altaneiro surgiu por entre as vagas

E tudo illuminouI
Sorveu o frio orvalbo da campina .

Dourou das íontes a água crvstalina...
Nas choças penetrou.

Para saudar o encanto âã floresta,
A passarada despertou em íesta

Entre o aroma das flores I
Ef pelos trilhos humidos de orvalbo.

Iam cantando em busca do trabalho
Os rudes lavradores.

immersa no esplendor da natureza»
A. terra apresentava mais belieia

Hoê vergeis e nas maltas I
Aqui, da borboleta! o incerto adejo*.*

Além, o sol banhando*se sem pejo,
Nas límpidas cascatas J

0 azul do ceu narcotizava o espaço!.**
E, nem feiqtier o pequenino traço

De uma nuvem se via l
Mas, pouco a pouco, aquelle a/ul tAO dòet
Foi desmaiando,,, e, ao sul. deseocandeotroe

Medonha ventania I

Sobre o cimo das serras corpulentas,
Foram baixando nuvrns pardacentas.

Com altitude austera!
As aves recolhiam se assustadas.

E o pá, que o vento erguia das estradas,
Perdia se na esphera !

Sylvio Rsngêl

Klogo a chuva, como um vru ondeante.
Cobriu a (erra! O mar. oaquellc instante.

Rugla de emoções !

As enxurradas, nos grotôes sombrios,
Assemelhandose aos pequenos rios,

Levavam na voragem,
i olhas, inseclos e aves muUiroiet.

Que tombavam em lentos eeter&res,
Do meio da folhagem.

Km cima. a Ireva sepultava o dia I
Em baixo, o horror ! O medo transmittia

As orações num grito I
E o vendava! ire mente nAo cessava...

Rotlopiando no espaço, vergastava
Ntivens pelo infinito!

Um raio entrando pela malta virgem,
Entre as folhas revoltas, na vertigem.

lasca uma sucupira i
Outro, depois, do espaço ennegrecido

Desce, e ao sob um touio. bem nutrido,
Carbonizado atira.

Os pescadores, que nem longe catavam,
Perderam tudo I As naus depois vogavam

A* tóa sobre o mar !
O vento, em perigosas inveslid.is,

Parecia juerer dis naus perdidas
Os mastros arrancar I

Rolam no mar os VSgaJbcVes possantes,
Como pequenas serras verdejantea,

AHrontando os navios |
O sibilar do furacão parece

Rezar no espaço uma sinistra prece*
Km loucos rodopios

Corno si Deus sorrisse, num momento
ee_fcej_HLti L^¦ L«' 1 • w «iui uu iirmamemo
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Relâmpagos, traçando o ceu nublado.
Annut.ciavam no espaço Mltmitado.

O estalo dof trovões I

Appareceu de novo, SObrt os mares!
Bonança! Aves cantando de alegria.'

O SOl. rasando* novamente espia
As gaivotas flanando pelos arest

D 5E5S3P33 i s
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Os pneus Paihfmdcr a^ora sáo
dignos dos dois nomes que trasem

coobAiab yhllifíjuk_*»

Ne lies poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redundo Sm., se-
nhor. e diffict) encontrar mais barata
Estes Panthfmdcts - superiores a
muito* pneus tie preço elevado -¦ sAo
vendidos,, aqui. por pouco dinheiro

ia
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Cdmdrds de preço reduzido
« • V

OfFJfr^_J
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por AS
Weúí/sers ou Ikmbie Bojlca, todos (jvx>d)car.

i

A producçâo Goodyear c «vaor que a de

Quacsqucf outras marcas Obtendo um

custo menor, üoodveai entrega um pro-

dueto melhor. Use Uoodvcar*. agora» e

elie* ainda pareverâo novos, quando a

dam da tompra ia esuver «aquecida.
Bflflfl

DUMANS A CIA.
Primeiro üe Marco. 20

i

k"l -L * _

M

a

1

|'::a

*-.

/Jfjl
A j Çl
l-BB k milMjfl_ ,^rV^

_ff _L'-1

_B__V ¦'¦

&?_ ^^^f^' ' j~* _^—¦_—__—_F ¦"¦ ^^^B^^___BP^^BB—r^—B^^B—.—__. __¦B"B—B—_ —BaP"^^^^^ ^Mba_—^—Bk^fc—_ —d—if b_^P^_' w—w~* : * j^-a| ^—_¦P^E k—^^^BMbb___B*^^^ ^^Vêa—¦—¦—P a^^P^fa*^^^^. —^—Baa—__—F ^^ ^ —B™^a ^B ¦—P^BMbb——_¦B^^^^ ^flBBa^aai—¦b_F —B_P—ia. —__^^E^

^"^*^f ~ I V. * . '__aflr_r/~ -V^»*I' * * *— " ^-" **- -__ _^"^w-T " ^ " " 
^"B."' ir^jC 

" **j—Ltr-^**1^^ ^T^l^r-i *'^*A" -/flu ._rV -r4£ 'jT- * '"n-^^^ \l0 0_r

fK»._>». ifl--. . ji..4i,i *d^B-_i— ¦ «* «n»ii-i ¦>-> m ¦ B>i B - -<<*aw*»ii--i^-a->B_Bi-. -Wl,. Bi. .m.,». Mi .* «-^wimX. a. mxm^mTJM* V >*J



i

2

'£:

».= ¦-.» 
f 

- Mim. #«'«.»'i '»iI».»" !""¦» ««%

¦ ¦..¦¦*'.'-

N^l c 0 A o n }& i

/ \Jn \t 0. OUC U I
/ /^ \Vry *T*IÍÍ lll Or

li a i «ri r* Vi i.iW, niifiiimiiiiim tmAm^m

Qmm a *!fí$$ fioliyti-ood* f

. 
-. ¦

¦ ¦ 
¦

-'rí'i'.':V:--

«Pboloplay», uma cias numerosas rcvsttas
americanas dedicadas ao cinema, publicou uma
palestra que um dos seus redactores teve com
Gloria S.vanson. na qual o repórter indagou
da celebre estreita quem, na sua opinião, era
a mate befla muihei de Hollywood.

Otária respondeu, sem pestene$ar:
-~*Hã uma só mulher realmente belia, aqui

em Hollywood, e esta c Corine Grifiith. As de*
mais consistem apenas em typoa.

Essss palavras ecoaram por todo o mundo
como o badalar de um sino ebinez, estranham
do todoi que uma mulher fosse capa? de to-
mar úm coroa da formosura e collocal-a, as
sim. na fronte de urna semelhante.

Mas, pensando bem, isso nada tem de alar-
mante.

As verdadeiras beilesas, na grande estufa
do sudoeste âê Califórnia, sio generosas. íran-
cas e leaes com relação ás suas irmãs de arte*

De qualquer iorma, entretanto, essa deela
ração de Gloria Swaneon fez um grande su-
ccesso e «Photoplay» movimentou um contingen
te de repórteres para soodar as opiniões nes-
se sentido e vèr se combinavam com a de (doria.

Algumas centenas de pessoas foram inque-
ridas, discretamente* mas com rigor

Alvo de indo o tiroteio, Corine Griífith
conseguiu ver homologada a decisão úb sua
college, sobrepujando todas as bellczas úà
«Bcauty-Vilie-on the Pacific* (Villa da belleza
no Pacifico), onde a formosura é alugada por
quantias fabulosas, com opções novas, semes-
tralmente. emquanto as rugas nao apparece*
cem,

Mas, eram tâo variadas as iiores em botão
do jardim de Hollywood, que foi preciso esta-
btlecer typos de vanguarda para diversas cias
ses de belleza e com o respeito devido a «Gr*
chidea da Tela», três outras foram eleitas pelo
baio gosto da cidade do cinema,

Para belleza infantil. Hollywood escolheu
Loreta Youog. uma caçula da ex arte de silen
do, escolha essa que quasl oio teve discordam
cias. tal a irescura adolescente que se encon
tra aa physíonomta de Loreta.

9a\Í

Loreta completou 19 aonos recentemente.
Para belleia clássica, (cutia e perfil) Biüie

Dove teve a maior votação e, conseguiotemen*
te. o primeiro logar.

Esta ê uma estrella que sempre recebeu o
tributo de olhares fascinados e exclamações de
eotbuaiaaroo, quando entra num salão.
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-Nâo é o typo mais bello que voc^ já viu?
— é a indagação usual onde quer *\ue Billle se
apresente.

Biltie Dove* entretanto, acha a sua beüeza
um verdadeiro estorvo, pois, descendo repre-
sentar papeis- de vestuário pobre, miserável
mesmo, nao o consegue devido ao seu aristo
cratico porte, razão pela qual os directeres $6
lhe dão papeis» onde ella tem de se apresentar
ricamente vestida.

Para belie/a exótica, quem poderia ter si*
do a classificada ? indagaremos.

E temos a certeza de que os leitores da
«Vida Capichaba» logo responderão: — Greta
Garbo*

I lá algumas pessoas que chegam a brigar
se alguém fala da belleza da Sereia sueca,
pois que a consideram feia, muito feia
mesmo, ou pelo menos esquisita, e portanto,
indigna de figurar num pareô de bellezas a
seu medo de ver,

Mas é preciso dizer que GrtiB Garbo é
uma e única

A questão i sahtrmos do estreito reinado
visual, ao menos por um minuto, tornando nos
suficientemente metaphysicos, para lembrar
que ha uma qualidade de formosura que desa
ha todos os svstemas métricos

E* a formosura da alma, iiiuminadora de
semblantes, e é esta a helle/a de Greta Garbo,

Nâo sao as suas per feições plásticas que
faiem milhões de pessoas perderem a sua ar*
gucia c*thetica em enrontraba sâo aquellas nu-
ancas, aquelles tons vagos, obscuros quasique
estão permanentemente alojados por trás dos
seus olhos perturbadoramente faiscantea.

Si o espirito humano tem alguma cousa que
ver com a belleza material, foi com toda a jus
ttça que Greta Garbo ficou collocada entre as
grandes expressdes de encanto phyttco accla-
madas por Hollywood.

O inquérito de «Photoplay* t\eu motivo,
aiuda, a que se organizasse para a primavera
deste anno um concurso em torno da sêmen-
ça de Greta Garbo e das suas conseqüências

w

Assim, pelo que já se verificou, a chapa
mais cotada r mesmo esta:

Corine Grtffith —Prêmio de belleza de Hol*
lywood.

Loreta Voung-Premio de beiieza juvenil.
Billie Dove—Prêmio de belleza clássica,
Greta Garbo-Prêmio de belleza ezotica.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é tâo digcstivtt. limpo r nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nâo tem micróbios nocivo* e ai*1 os
recém-nascidos o assimilam.

N

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em \água acabada de ferver.
¦

sKxperlmente-o para o seu Hebéj
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A' LUZ DA PSYCHANALYSE
Hê «Vida^Capicbaba». de30 de junho, o sr*

Almeida Cousín combateu a afirmativa de rjue
as creanças mentirosas podem revelar nessa
tendência a sua vocação poética,

Essa affirmativa, elle a (encontrou em algu»
mu* thcses defendidas no Curso Superior de
Cultura Pedagógica.

Kâo pude fugir á tentação de rabiscar aqui
meus commentarioa inofensivos de (hilttütttr.
juro que sem a menor preterição.

í Diz o brilhante articulista que «os versos de
amor representam a oinccridode que, no meio
da hvpocrísia universal, buscou o ultimo refu-
gio no symbolismo poético...»

inieiramenteTde accorclo.
O artista exprime a verdade com um sym-

bolo.
E a verdade do artista, a verdade sxmhoii.

ca, i tào legitima, tAo real, tâo verdadeira como
a do sábio (apwlytuü) ou a do philosopho (%yn
thêtita).

Assim pensam Paul Adam. Caullct, Anatole
rance, Roberty e outros*

Portanto, a obra de arte é sincera: è uma
ezpressAo da realidade, exterior ou interior.

O poeta fala a verdade, embora com a lin*
gusgem dos symbolos.

Deante disto, o sr. Almeida Cousin pergun
ta: «Si tal suecede ao poeta adulto, homem de
sociedade, habituado ás boas maneiras e ao
mi/çontrol, será aoaso lógico concluir pela sua
tendência é mentira e A falsidade na quadra in*
fantli, quando nAo soBre ainda a acçAo coostran-
gedora do meio social > A mim, parece a logi-
ca do absurdo..»

Discordo,
Em primeiro logar* nenhum ireudista avan*

caria que uma creança mente antes de aoflrer
«a accAo constrangedora do meio social..»

Pelo contrario, todos dizem que antes de
aoíírar a pressAo externa, o primeiro esbarro
da censura, o que aliás se dá logo na primeira
infância, a crença nAo pode mentir.

Ella mente (Porto Carreiro): a/ por impul-

têo. b) por timidez, c) por fantasia e d) porcalculo
NAo mente por mentir Mente por ImpttlaAo,

quando a iclea toca o complexo recalcado [i pre-
ciso. pois, que \à haia um complexo recalcado^
e vem representasse no consciente, deformada
pela censura, sob a forma antithetica ou nega
uva, mente por calculo, quando visa um lucro
e mente por fantasia.

4» sr Almeida Cousin abra as gavetas de
sua memona e verifique quantas vezes nâo
mentiu, em creança. por simples prazer, sem
intuito de*lucro e sem medo de castigo ?

Pois bem é assim, í por fantasia, que men-
tem as creanças que têm uma sensibilidade e
uma imaginação maiores do que as communs
-os creanças que tem o destino da Arte.

Klla* sâo sinceras, como os poetas $i\o sin-
ceros. O poeta diz a verdade por meio de um
symbolo. A rreança, que ainda nâo sabe a lín*
guagem dos symbolos. du a verdade por meio
da mentira. No fundo, é a mesma cousâ.

A creança muda os personagens de suas
historietas iobmas, baralha os seus enredos; e
a sua mentira è o disfarce de uma verdade In»
lerior que cila sentiu, mas que náo poude ez-
primir, porque a censura nao deixou.

A mentira infantil por fantasia está muito
mais próxima de um poema do que um sonho.
Pelo menos, neíla a consciência intervém, pro-
curando dar verossimilhança á narraçAo.

lima vez chegada a puberdade, depois do
primeiro soneto, quasi sempre nâo ha mais ne
cessidade de mentir por fantasia. A líbido, en.
tAo, se extravasa em poemas, em que se cape-
lha a inquietude interior do Poeta*.,
E nós devemos render graças a Deus. quando

_a .-. mj . . ¦ . -esses poemas t*re a delicada bélica* v,v» H^
faz o sr. Almeida Cousin para a delicia e tn«
canto de quem os lé...

Cmth Vitt ro dê Itapeminm, 3—7— 5*30.

Rubem Orêgê
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G. OUBA CH & Cia.

Importiçèo
dlracta das
melhoras fa-

bricas
aatrangalrat

PtriiBiaríai das», Lastrvfl.t*tal cirmrfict
t escsUliias tbjectti _t tstcaisr

Sarvlço organizado petm o fornaclmanto
ímmadlato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Praços sem compatencla na sua
aecçéo do varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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Commluftei — Repreientaçftei — Contlgn aç6ea
Rua 1o de Março, n. 20 — V/ictoria—E. E. 5anto
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AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO - PARTEIRO
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Rua Washington Pes*
— *òa, 22 —

(antiga Rua do Norte)
Telcph. !*>
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< onni i/romo
Rua r de Março,

Por cima áe Phar-
macia Pessoa. Diária

mente das tt ás 10
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COMPLETO S0RTIMENT0 DE L0U-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E

SECCOS E MOLHADOS
eccbcm gêneros do Paiz 6 consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 40

Vlctorla —
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5. Espirito Santo
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ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
tMgnfl_Pim.il lllllllllllll^^

JLrflC* V^oawlCvfU awl«C/\.

Eu. abaixo asaignado» Doutor
dicina pela I aculdade da

' —, jj
Attesto que tenho empregado e sem

pre com o ma-s lelii resultado no
rheumatismo e na syphilU t »uas tti»
verias manifestações* o EHilr do No-
guotra, formula do pliarmaceutico )oáo
úa Süva Silveira.

maio de 14»I6,
ür. Cmymriwm Wtêa

Quem temor • bHHs+ss da Leeertw ée Mim* ttm ume parspactifa ée bailo futuro.
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UMA LENDA SOBRE ANCHIETA
— Era na hora silenciosa da *Ave Maria»»

mystcriosamentc sdcncio«ai~ exclamou a velha
fitando me

Instante» de silencio e continuou olhando
o extenso e bianeo areai que se perdia muito
ao longe c birdpjiva o msr sereno e asu
lado S

.#
—ejosé de AocbieLft. Cantado do grande

< aminbada, p»rou á sombra de uma palmeira e
quedou st süente a olhar as pequenas onda»
rumurejan.cs e buliçosas, que se quebravam
no» bancos de areia Depois passeando o olhar
em ímçttçíjqi *mi que o sol se sumia num inccn*
dio gigantesco por tra/ das montanhas azula-
das, que beijavam o inliuito.

Então, encostando*** ao bordão, caminhou
iropego em direccáo ao Hiacho, onde o cha-
mnvê a vo* de um enfermo e onde o levava
a sua suprema bondade.

A areia fofa, quasi movediça, eiupanve-
lha a caminhada e deixava que nella penetra»,
se todo o hsstfo,

Pe suloto ouviu um som longínquo e delira*
do, que suavemente lhe chegava levado pela
brisa. Depoi» o som tornou-se mais hirmomo
»o e Anebieta comprehendtu que era o sino de
Kegenct» que batia as «Avc-.Msria* Ajoelhou-
se então.

0 luseiro ardente do sol poente batia de

fulgiimm no mpàp$ aevoeftio. D* pois-., a lua
surgiu esplendida prateando o mar eternameo*
te gemedor.

Num rastro luminoso tendeu lente» lenta, a
ftbvboda.celesta.

1 ToeSü o tenith-.»
A velha parou» fitando m mel ncbtdica e ai*

. gida.luida fu» nova* que também nessa noite*
coma m nulik em que Anebieta rezava, tendia
leota, muito lema. o eapaço» IVr momentos, no*vãmente» olh m m águas barrentas do grandecaudal a eaitrta brunca de Regência, que rrs^
plandccia &o luar, e:

. — Xâoestaea c^msomno?—pcrgunt0u*me»
•—Nâo# senhora trStbsse»...
fcll4 continuou |.
-«Depois,.» a lua declinou para o sem po-ente*
A alvorada tingiu de purpura o ceu e . . *

Anebieta resprl» u sol surgiu de um peiago de
lua e o lllumínado levantou o rosto macerado.
Seu» olh iSi docemrntc axues, p»tusaram num
«alho de alroeaqtteba em que um grupo de
passarinhos thilreava alacremcnte.

Su»ieniandt».»c no bastão qui* levantar-se
e cahiu exenime, na areia que começava a se
esquentai ao calor úu sob Viu então que a
noite de vigília lhe alquebrara m ultima» ior
ça»» Sentiu forte sede ficou sem saliva ria bo
cca secea e na garganta ardente.

-Que aêde» Senhor í exclamou rlle filando
o ceu reverberanie de rasos do enorme espe
pelho igneo.

E diante deile a areia se desenrolava num
immenso e alvo Iene* 11 E a!ra« deite o mar
Salgam numa continuidade de ondulações quese perdiam no horiaoute sem fim!

K do seu lado -Uretio a amplidão da ílores
Uh pleOS de perigos !

E do seu lado esquerdo» muliu ao longe a
se contundir com a» uuvep» de fogo, o perfil
gigautemente colorido das montanhas!

— Que s^de. Jesu» ! —murmurou novamente»
A areia }á queimava como brasa. Ao longe

via »e, tal a ardencii», o vapor do centro da
terra subir em vaga» espiraes

Anebieta íorcefou por se levantar Nada.
Meio íH&^ torreira de ao!, silencio e immobl*

bdade I
A s^de uue dnminuvj» .% ^fthg-i a «...ui^a-.

apa sobre a te»ia veneranda do iíluminado
M»

0 i*adre Anchieta rezava,,. 0 »ol ardente
desappareceu num \oiihe de \ut Tudo «e tiohã
immobilitado l^epoí»... as primeiras esírellas

* .»»"« **»*í *M

era cruel
—Senhor, que sedei Meu Deu*, urr: pouco

dágua l
Tudo ardente. O sol no tenith lançava

1*1
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soberano mas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO.
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DOUTERO
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Telegrammaa TRINXET — Código : R1BE1RQ

TELEPHONE, ?*-C POSTAL. WiS

Victoria Espirito Santo
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m.~^w-SHB9a* *y ¦^'vl-fl^VÍ-v*'

Café Globo
BI A JKMONYBH» -IONTBIRO.¦•

Dflfljflt) 4r C flBlma. 4a - C. pflfltfll. ATAI

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

jítq BA&H3 fpic-NICS.

Bi

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 183 -
VICTORIA ESPIRITO SANTO
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DE UM ABAL1SAOO CLINICO PELOTE

«•t* a« v a t K °- Pou,?r cm mcd!C)na P««i lacuMadí de Loodr** e approvado
^ll>Rl» d* J-ttcIfo. membro de >«.«* aododadea adeittiftcaa d,; toilaterra n«|fIdo (.cairo Medico, medico eftecilvo dt»« hoap.iaet Poitucueidr HmVflcpnri. A li«a7 *LsociaçSo Marquei de Pombal, etc "cnenccncia Afirma e As-

ho«hHÍl^P^OBÂhL OTrío''»^^ 
í'nn0S °8 »^^«** parilcalar e

f heid ÍÍLm, PfcLOIfc.VSfcsempre com raagui(l«8 rcau Uadoa.
doa teu.ertdtííi£S.SS^dBf*n °n r.° mr b'b,lít»*> P"" emito, acerca do mamo e«<** «ruü rur.tos wx , apeut-tcos opm?Aa conscicncm*a e imnarrial ron*t<W*n#tn ^ ri.. ».,i,« *«*Drenarado* « onor^rrrs  rV- ~«»h ¦ -¦- ««**i»<Sí * *»* ronsinrranno»o de todos os
viaí fr^riíori^",^,»»;»''!, 

^,e,••ora, c m*»» «««caac, para drhellar as enfermidade, da»Mas respiratória* de tama freqüência neste clima*

5^"» rrconheruls pelo notório A K. Ficher. °R 
W" F' ROMANO

Vende-«e ©m todas. <*» Píiarmaclas e i irogarias do— HK A S I I. —
Deposito. DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sü! StO

¦•»¦•-¦-- 
.." ¦,::-,.¦¦¦-:.-.':. ' ' !.»/',ál

ASSAM RAS SOB OS SKIOS, nas dobras de gordura da peile do ventre
ÍSSfJf wvmniYmL#*À furnas inl™*& clr- sara™ e™ &** tempos como uso do !»0 PELOlhNSE (Lie. 54 de 16/2AH8). Caixa 2$(m rs. na Drocarialarbeco, 43 -4/—Rua dos Andradas-Rio. E" bom c barato. Leia a bulla

ít:' nmmutmtumtmm
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perpendicularmente sobre a terra os sem raios
abrasadores.

As forças de Anchieta fugiam e Hie temia
o perigo da insoiatâo. Súbito, com frenesi lou
co, começou a escavar a areia salgada da
praia,

Kscavava... escavava escavava I
Tinha?a garganta em.íogo e4cocno |á sen"

llsse os dedos entorpecidos, tomou do bast«1o e
golpeou o solo,
* |feilmanuvemrdc sangue pa*soudhe pela, vis-
ta e cahiu de costas no arcai scinnJtantc, olhan-
do a amplidão azulada

Sentiu uma sensação de irescura na calva
queimada e.esss sensação le! o levantar se.

Milagre!!! 0 seu basca* subrenatlava numa
immenaa loioa. , ¦>

Arrastando se, chegou-se a cila c. e*pçri-t
mentandoa senuu que suas águas eram doce*/
Reiou c bebeu com volúpia a água bemditw

•••*—Seráa a • CACIMBA» dos sedentos, ior-
moso lago de Ueus-disse abençoando as a;
que como <iue se riam ao sol

§AAAA____A__A âJflWai

'¦'¦<¦- '

*a*-

- ? ',-

f^

lua pasasava serenamente no espaço
calmo,

As estrellas íu!giam no enorme semi-colíar
da «V^ia-Lactea».

^ ,Mais tarde souh* que .a cacimba^ exblia
verdadeiramente.

Bêraêtaed Mêraèra
5 anmtta do Gymoaslo *lo Espirito Santo

Víctoria, 18 de junho de I93T», .

AOS NOSSOS AMIGOS E
-.#' ¦«**.: ASSIGNANTES

A todas as pessoas qua nos tèm ausi-
liado, no manutenção desta revista através
dos seus oito annos de perseverança, cheia
de ©nthuiiasmo e de optjmlsmo. vimos pe-
úir continuem a favorecermos com o seu
indispsnsavel apoio jmeterial, sob a forma
de assignsturas ou de^annunclos» para qua
possamos continuar a publicai a.

Et encostando ^e ao bordão, lá se foi o II-
luminado em direcçáo úo Kiacho, caminho de
Irirltiha»

Apesar de cochilando ví que o olhar da
velha pesava sobre mim,

—Terminei» podes dormir l^murmutuit.

Aos nossos representantes do interior
pedimos o maior interesse no trabalho de
ratormas de assignsturas. esforçando-se por
augmentar, quanto possível, em todas as Io*
calidadas, a circulação da -Vida Capichaba-
Ainda inasta mar escrevsremoi a todos,
envlando-lhss mstrucçoas.

B
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PM CORTE ELEGANTE É TUDO!
Podrl>ca ultimo novidade rio
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VICTOKIA
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O provérbio persa di*: «NAo y
liras a «nuiher* nem com a pétala ..-: -•.
de uma rota*

Eu dírcií—nâo a oflendas nem com o pen*
samenfo.

Jovem ou velha, feia ou bonita, Irívola ou
âuttera, bòa ou má, a mulher sabe Sempre o
segredo de Deus.

Si o universo tem uma finalidade ciara,
evideatefinnegave>» que asiá á margem das phi*
oaophias< esta finalidade è a vida* A vida:
única doutora que explicará o mysterio; — € a
perpetuação da vida foi confiada á mulher pelo

iul:
Hsw»*s«a*B«sí#aa^i^ii^

4*» ar.¦
<*W*
tatí

Ser dos seres,
A mulher è a co lia bor adora de.

Deus.
Sua carne ê a nosso carne.
*Va mais vil das mulheres ha alguma couta

de divino.
Detis mesmo accendeu as èstrelias dos

seus olhos irresistíveis^
0 destino encarna*se na sua vontade e st

o amor de Deus se parece, com alguma cousa
deste mundo,. é, mm duvida, semelhante ao
amor de mâc„*

Amado Nervo.

801 ¦ i. -
.«li es ^*y,m' i si atj|M>" o

DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
NERVAbGIAS - GRIPPE

IGUARAFENO!

i
as.

í
I

Excellente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a

DOR
e suas conseqüências

>v,(:ptmwaiaitmim aa» «o» aea -««k^-wm*!-? ,. a|

A' venda em todas as. Pharmacias I

I USAE GUARAFENO
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A LOTERIA DE MINAS /em rmêlitêdo muitê* *%phaçò**
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d§
Espirito Santo, onde reaidcv d%|^.^"?mui||dpi|
é prefeito operoso» recebeu. 

'i&aijia*, 
demonstre

Coes de apreço pelo seu nau*i q nosso diatia»
tio conteriane* <lr.. Godofredo .Scnaeider, quelambem é urn dos possoa^.aaRf||.,aa;»mpcleotei
advogados. 1^*^

—A fim». &ra dra. Adalcisà i-ftrtter*, ias»
pectora sanitaría-do Departamento de Saúde
Publica,-geralmente eálimada nt, nmiw soeis*
d a de. • -,: 1 ia r :*.ifci

-A gaciosa seoborinfata Hilda ' 
de. Cintr|

Nogueira, filha do iIJusire clinico dr Milton N<£
1.0 ^il.^S

'1,

í"!

gueira
—Senhorlts HyUla .i:c;xeira.ds .Costa* irmã

*io ar. Lianglars Ferreira ú$ ^Cii^.;chçJe do
Serviço de de identificação da Itaparitçáo Cet>
irai de Polida» nesta cidade, ioi muna felicita.
da pelas pessoas de suas relações c^csttma*

No em têt ' W- r*>ta* aw a$*>
Albarto Carrfffio-0 tosèo3 trôiftfò» «b-llhanie collaborador AlWrrti' Càrfffteí^lo- ,,„,.sar, nesse dia, ma»Y um"'ahni\tetsay,ÍSa *le ' míhvida, toda ella, ate aqui, dedicada ao èéfeo dabelleza. em Iodas as Sqa% muMptéif modahde

des* **? S^Ufifc Ofl mà*n::
i que o aeu fine «üblfito'1Üc l%(fi*«Ha. Jr

que h4 wí.eja» ambsuas áaV"«clnitffiiniea pa
gloaa Iraçadaa neata revtifte 'liWíáUpa*,!
publicações do paiz/vtve para o^tMz^mtMo in
terlor, allido ao p*oi«|li<nb'd»",4'viíW Sl»jèèiiv3

Carrllfio. que aquf conVilèu p^tfB Hè nèo
coronoaço, maa que loi o tuJftdcnlé^áafir3 nas
deixar uma fthmenSa Smiiai^£ feiri* ém tmtfs
deata eaaa caiàaràdai ^,,»WlHi,«H»4«'aX
por que lhe'énvi#tf' í4^-' *"* "*' '^ -*-<--
dial<

a * ^ € r ^ ^Má « H:
Joaé Dalvlo~a fratid* «lejiHa^ lar L

notao çojli&a^ajr i^amf|o 
ffy.^ r ;^ , ^r

eH roaytoou maüi nm.«ua*4lB..;iaqWp«ia r
felicidade. ^^mr^ih ¦ aJftr»ir{ •tís«.5íoaiuívj

\-0'"itie«inO HHio, qu%^eoal.Ryde -felicidade
õ lar do ar.-FUWe» borgèà^lf;^?^ Hitftfc.
teow lheaoureiro da HIMrf^^lleíia.^jílr

dío"Sra '"' "ji*l\
Sft^íísiiSü

ksf.

#*

iZÉa
»i*

íJÍSk

••

<^>Jtarl^axma..aca. Amandma Xunes, Moreira, dls*
tiacía esposa:da.w» Alfredo í^pes,.\tore'ka,,es^
tlnfgtta" esceíftiuraria do «Banco do Brasil/.

A*a»»ta hei anta que participa da melhor ro*ri& soeiat/victorienae, lei muito i^mprimeotada
p*lm itmnmeras.ücssâas de sua ^mítade.

^#^%r* ^rUnciseb" ^anchettla^dã nosso
com me ksãbas> ..*- <s >s' s« * a í * ¦«

. -O la»ellfgenff acadêmico de Díretlo Ai-
frctlo Cabral» irmão tfo m*$sp. confrade Alarico
Ce br a l*j-

A galante Margarida, encanto do lar do
«r. Aiccbiadea Caatro e Kpaa 1'agani Castro» da
elite cotlatiftcaae.

AVi dia 22 í
A interessante e mimosa Aüair viu passaro leu 2 anniversartOa enchendo de contenta-

mm\h bê seus progenitores Adwaiter Ribeiro
Soare* é I.ucia Pagaul Soare», da sociedade
coliaiíueose. * *
'7.' c~#fÍpt#re»a»ete Tliererínha. íilita do diatin-
ép c^a|Í .Ticolau von^chdi-fn completou mais
Uftiuannó de esperançosa vida.

Por esse motivo o seu lar e$(^€ em festa,
#t1^àrè encanto^ á qual compareceram tnnume*
\Hii*ttéin£%t e muitas 'senhoras 

da nussa alta
sociedade, compartilhando todos da justa ale*
gria, que palpitava no aflcctuoso coração dos
seus tauremosoa pmire^iitores.*-Ò inteligente estudante Clovís Loureiro
Machado* irmão do nosso distineto eollabora-
dor Ayrton Machado.

-A exma «ra. MagdalaiM Silva Collarea,
Í!ÍIÜ"*,ma 

C*p08a ',0 OOMO k*Sa«ÉHe confrade^^ Júnior, redactdr d.> «itoletim de Agri*cujiàra*
;;i'rii -.# ¦'' <. 1

'•%*
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C

l« fr-W st* dte i reiiaa dBarboaa. dasemfjaraador
aposentado de» TrlDéfll «íut^rior de lusüCa da
l^t «">««'MR*> causídico iwei,ãri'e drCacbo^Ircm^lfapeVríbiro ív"' 0 C<í fc

»¦»<¦> ttíiattmnia m,fc.-.'i >i»^i;^ tj.».,a—-- -¦ ,jy*,-"T-T »í-.>»r •? • *.«*# a""***.^»!Miu*a, co

recebeu muitos mi mos ftelpiseu o^

o
1** ,» íj*

Ay*

4Sruafe «utoatia*lutjRtçi«iiiario do^Baoco do ílra-sil. nesta capital.

iflfflfPT^SaV , ^iRa,*^^
»'*y

freire, filha do »r; Alc?anr|re Mon*/ " Freire e



d§ d* .Eaiíiia Mocú* Frc&e» acaba dc ssustsr ca-
samento o sr, Francisco Ksdrigues. graduado
fooeciona.no da C. C, 8* P* E»

<w»> •-. -.. 1-NASC/MENTOS
O.-lar do ar* Alceu Pmio Aieixo» dediciuio

íuncclonarlo da £*m®àe* a do sua t%me m
posa, tra. Clementina <»ssparini Aleixo. está
em testa com o nascimento de tti* prtmoge»
nlta Ttieresmha

—Nosso amigo, sr. João Pimentel Loureiro,_¦
commeroaote em: l.auro Mui ler* e sua excna.
esoosa participaram nos o nascimento cie Dte.
a 90 deste mer, robusta fllhlnha do casa!

-«O lar do dr. Djalma Elev Hess foi. no
dm (8 do corrente, augmentedo com o Msd-
mento de sua primogênita, que et chamará Zoé,

¥tÊfTA: Vei o a nossa redecçio visitar-nos
o mtcressante Dsrcy, 0lhinko áo nosso amigo
Üctaviü Scbtieíder,* graduado fueccionario da
Secreta» ia do Interior. E elle, que è o menor
Mcvclctista deita cidade, poia fer 4 annos de
idede no die 20 deste mer. deu nos proves de
sua agilidade e equilíbrio nesse vehiculo. que
muitas pessoas adultas nSo sabem pedalar e
dirigir.

Tscamos contentes com • visita do jovem
amiguinho

*%

%_# *¦>
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CHARUTOS
m8St3S&£rT'%3ar-.

rl-n «í ume Prmups d* Gaitei ç o que temos
vontade de dizer a toda geete. depois que ev
perimenMmos alguns desses elegantes e deli-
cioios charutos, um doa efamadot prodoctot da
grande tel rica de Ceeta Penas é Cia . da Be tdt

Realmente, os charutos «PRÍNCIPE DE
BAIXES» sâo de uma elegância impressionam
te, de um sabor delicioso e de um suavíssimo
aroma

Cremos, por isso» ooe esse produeto domi-
nar.i o nosso mercado, prindpelmeute agora,
que a tus agenda» para todo o Estado do Espi-
rito Santo, está a cargo doa srs. C. Nuoei Pe
reira É Cia , letivos represe o taotes commerdaes.
estsbelecidot á Aveoíds de Republica, d. II.

Agradecemos at amostra?, que tiveram a
gentileia de nos enviar.

Dr. Pinto da Rocha

I

S^saí^^a^íJ^íPs^^i-sfvi..

No Díatdcto Federal oceorreu, á «emana
>asseda, o falleclmento do dr. Arthur Pioto da
Cocha, ministro do Supremo Tribunal Militar.

Vulto de excepciona! relevo, o ministro
Pinto da Rocha, faUeddo aos 64 bobos, era na
tural do Rto Grande do Sul.

Bacharel em direito, eierceu a advocacia
e o jornalismo em Porto Alegre a na capital da
__! - 5 mão.

Representou o Rio Grande do Sul. em ai
gumas legislaturas, na Câmara Federal doa De*
putados

Fe* parte de diversas associaçéea Uêsraciaa
Se seientmeas e exercia o magistério, na CapUal

Federal, como tente de dir cito» , rp o«-«-.(Sygn«|'
O dr Pinto da Kocha era um espirito ver*

dadeiramente cncyciopedlco.
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Meu bilhete
"_

xÍÍS9IIÍ|ií»a«IÍsÍ»_I^

A mocklade de pm%e terra se inte*
gfslka. E seria lamentável & To&ttnuas»
se como dantes» parada e lisa, sem a vi.
braçâo dc clemeníos hOfü. como Mira»
beau da Rocha Pimentel. É* um espirito
iorte, dotado de vontade con»trucnva# que
revela a todo instante

A sua acçlo se infiltrou noa diversos
postos, «|ue vem desempenhando com
atevantadci Inteffigenda. deitando rrans*
parecer o seu talento creador

A sua collaboraçáo intells^ente e os
seus esforços tmp^emse.

Dahi» meu caro Eipidio, o direito que
lhe cabe para nosso representante no Con-
grosso Podarei.

Se aqui colhemos os frutos da sua
totellipencia actuante, tá teremos nesse
Otpoente de nossa robusta mocidade. que
tanto tem concorrido para o engrandeci-
mento de nossa terra» lições que OOS
criarão melhor luturo

Neste momento em que lutamos?, ás
vc/es. com diftkuldades herdadas» Mira*
beau Pimentel surge I frente de«§a pha
lange de intrépidos vanguardeiros» trr^an*
do, em linhas fortes, a dsreetrtt qut a
norteia.

Isto seria sulítciente.
Nâo sao, entretanto, es,es requesitos, que

lhe apontei acima, que estAo indicando o
•eu nome para nosso futuro Deputado Pè«
der ai.

E! um pouco de nói outros? coníun«
didos no oome do F,sptnto Kaoto» que se
adianta e progride.

Assim, portanto, prexado Eipidio. a
ser indicado o nosso velho amigo, desde
os tempos g mnasiacs. será mais uma
prova de que, no nosso Estado, os vak»
res novos, reees. sâo ioteliigentemente
aproveitados

Á se confirmar o que te assoalha, eu.
por seu Intermédio e da nossa Vida Ca-
péckubm, envio ao Mira»**, mm, imcttm
parabéns*

Sempre seu amigo

Cachtmro, •'/-7-,5/J^.
Mewten Hmmee

s
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m

l»istingu;u se como orador, jornaüsta, poeta,
parlamentar, jurista e dramaturgo

Aqm mesmo, os i id* ,LapúJu&u, se íe/
sentir naccáo do seu talento de elite, com um
artigo dc colloboracno* os edição especial com
metnoratlva de posse do exmo ir, dr Ansteu
de Aguiir. na presidência do Estado
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fl effiçieDçía do nosso serviço telegraphiço
W 1T

Ai duas repartições que mata necessária*
aAo aoa interesse»'públicos-Correios e Teie-
graphos-nunca estiveram appareihadas |>ara a
tua finalidade. Dabi a grita diária pelos prefu-
dícados, com o extravio, demora e truncamcnto
<la correspondência, f

A vida do pais» que em tadaa m nu f«e
ces tem lido, nestes quatro luatroa. considera
vei cii*ans.ío. deve o aeu progredir aoa recur-
aoa que o engenho humano pô/ em pratica a
locomotiva, o automóvel, o radio. etc. Rápida»
e efficientet meios de communtcaçAo. ou pela
locomoção individual ou pela tr.u*amis*;io do
pensamento, t o que tem dado aoa grande* pai-
xea eurapeuf %o condições fsvorsvets to que
se encontram. &

O Brasil está seguindo o mesmo r thmo de
progresso. • ^ fl

O governo federai e oa governos estsduaea®
numa harmonia patriótica de vistas, vêm ae em*
penhando n§ resolução de lAo grande problema»

A communtcaçAo traoscontlneotal pelo ra-
dio e peioa cabos; oa milhares de kilometros de
estradas de ferro e de rodagem e de Unhas te*
legraphicas tAo elementos de que a nossa vida
modems $e utllíxa a cada momento.

Os Correios continuam, ioíelixmentc. com o
seu spparelhsmento archalco, de quareata an-
noa atrAs. com deficiência de pessoal, itso mes
mo parcamente remunerado. O Telegrapho dei*
xou-o A distancia. Se nAo temos ainda um ter*
viço perfeito, rests nas a satisfação de possuir
mos bom. quando, ha pouco, era péssimo.

A *Vlda CapicbshSB, tempre interessada
por tudo que dit respeito so nosso progresto;
visitou, ha poucos dias, s nossa estsçlo telegra-
phica. ssbeodo a dotads de modernos apparelhoa

LA estavam nos seua postos os correctoa
Iunecionartos, manejando os Moraes. A nossa eu-
riosidadetoi toda pais o teletyp, um magnífico
apparelho aTIse Morfcrum Klelnschmít.p A rspi
dei com que nelle se eflectus o trabalho de
trflfii-ii-fl-ian e fflMflfljfc so BÜH tSSftPO. S
cirrexa com que saem graphedos os rácadoa. co«
thusissmou no* lobremaneira.
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O trafego do notas estação é considerável.
O syaiema Morse. apesar de manejado por pes-
soai habilissimo, nAo ciava vasáo ao serviço. O
actual chefe do diatricto do Espirito Santo, sr»
Henrique Maíaido de Oliveira, um dos maban-
tigos. competentes c esforçados servidores do
Telegrapho, envidou todos os empenhos para a
instsilsçAo do teletyp. que» ho)e. presta extra-
ordinário auxilio. O trsfego estA sempre em
hora. sem accumulo de telegrammas.

Todas ss installa;* es do importante depar-
tameoto sAo exceHentes e caprichosamente eui
dadas.

O nr Olinda Batalha, chefe da estsçAo. um
dos decanos do Tclegrspho, exerce sobre a nua
repartição uma üscalUaçAo permanente, de for-
ma a bem servir ao publico.

Entre o seu pessoal, destaca-se pela apti
dâo e dedlcaçAo ao serviço o sr. JoAo Gualber-
to de Almeida, que é tudo dali: o telegraphísta
hsbilissimo no rnanpulador ou nas teclas; o te
choies cuidadoso, que examina ss csrgss e ss
balanças de resistência o mechaniso curioso.
i|ue corrige ss falhas do motor; o carpinteiro,
que spparelha a taboa para uma installtçâo; o
guarda acüvo. abaixo e acima, de escada em
punho, A cata de um desvio de corrente...

Ao lado desse exemplar funccionsrio. a Re-
psrtiçAo Geral dos Teiegrsphoa conta com a
competência e dedlcaçAo dos srt llermoslllo
Sucupira, Areobsido Santos, José Coutioho.
JoAo Camillo de Oliveirs e outros, que. dis e
noite. estAo nos seus postos, tnfatlgavets e soli*
citos

Do que vimos, externemos neste registro a
nossa grande sstisfeçAo, e envismos so illustre
dr. Mano üeilo, director doa Teiegrsphoa. ars
Henrique Mafaldo de Oliveira, cheíe do distrí
cto e Oiisdo Batalha, encarregado da estsçAo
as nossas enthusissticas felidiaçóes.

Aos demais (uocciooarios — coopersdores
anou mos do grande progresso do psir-rcier-
vamos o flotao abraço de estimulo pelos
esforços.
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me amei, eu te peço. Sou tio triste!
A minhalma soluça tio dorida,
e eu sinto tal descrença pela vida
que nem sei mesmo st a ventura exitte

Nâo me ames. eu te peço Commovida
guarda o teu sonho, que em tua alma insiste
por encontrar no amor—crença perdida I—
o oásis da ventura que entreviste.

Guarda o teu sonho. No árido deserto
da existência, vivemos enganados
pela miragem desse oásis» perto.»,

Nâo me ames. eu te peço. Deslumbrado*,
teus olhos na miragem hâo de, por certo,
vér eastetlos de sonho .Iluminados l

#*•&¦•

ra
CTJ ao ~

S r uo í dieiamo
*MH»fc«»iw i L.i...i»^..~,.y.u.,i ii, i,ii in. .... -.1.11 , ii I, ¦¦ ¦—*-!»».

Sinto que a vida. dentro em mim, parou
como o ponteiro de um relógio antigo,
de mechantsmo que ninguém cuidou
e, de tubitn. pára. e eu nâo prosigo

Nâo posso proaegutr. Em mim ceseou
o atento, a pulsação do sonho amigo,
no compasso final que a áòr marcou
no ponteiro das horas do castigo!

Tudo em mim se acabou . Findou se a crença
de diaa maia feüxes e ri sonhos
Pois só me resta o horror dessa sentença

i %ue a ddr. lançando a, no meti peito quix
exterminar de ver todos oa sonhos
e a aspiração de um dia eu ser feita!
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coruja
Ao Joíra (Mo

'¦!.

Ouço. sempre, uma insólita coruja,
yue me segue-e nâo sei onde se embrenha
Ate parece, pela voz rouquenha.
Alguma lera que de fome ruja.

já laço tudo para que nâo venha
Aonde estou-e nâo sei como lhe fofa.
Detesto a tanto, quando canta, cuja
vo* me atormenta, nspida c ferrenha.

JF' i."- •' '•-'

\ % tt 
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Sé hoje eu descobri todo o myaterio
Que faz o assombro originai, funereo,
Dessa rapina borripüa, tvranna f
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fisaa coruja horrível e agourenta,
<^ue me segue, me assusta e me atormenta,
E o pesadelo dã maldade humanai
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eontémpla<âo do velho cas*«
br#-os oliio» humanos, vencendo
a louça lljfi.ra de aonos* evocam,
numa expiressâo .ncont.ds de »au*

. dêde». fo-da a ex<»tcnc.a dos que
habllaram squr.las quatro parede»:
quMl desmoronadas»

Km cadp recanto ha uma leín*
. branca'a Reviver a memória dos

qué^inurora, encheram de vida o
lar b^esio do humilde operário,

f Liisse, com raráo. o poeta; «cm
i ctãs cantb uma muúêdt^
t, -'JÇquu velho» armários» verda
. ddro montão de escombros, jem*

bram a acttvidade domestica de
alguém que. suavizando os «ba?
do esposo querido, no arranjo rio

1 lar.» .com desvelo e amor, dedicou
umã existência inteira ao no-
bre sacrifício da dirccçâo do mes
mo, nfL aind»i a» folhas esparsas
de Mguns alfarrábio» aitestam,
apesar do» annos que se foram, as
energias despendidas no seu ma-
rtuséJO; acolá, alguns rabisco», oer-
vosamente traçado?, em um peda-
Co dç caltça que o tempo nâo con»
seguiu 'destruir, num extraordina*
rio poder evoeativo. ituem resur*
gír a figura angélica de loura ere*
ancinba. lapi* em punho, a traçar
vertiginosamente sobre a parede,
caracteres desordenados como ex*
pressão lídima do seu gênio irre»
quieto- ••'

tudo im reviver um passado
que o nosso pessimismo tngriaab
da sempre de dias \'míurum$t

Q abandono em que vivem as
rumas* o silencio que tudo ctrcB
e *\J|?*ICÍ*- <yie obt existe, fofaiam
t,e,W vc|^cow que o tempo pro-rMrYn<íj,,M <lo?l u,bar_*i
ie^pfr^i:«los profano».
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Rua Jeronymo Monteiro. 11 (1* andar)

VICTORIA-E. SANT
ai

»

_

'*¦ ã./BBiS. ¦ a
» 5,%'ISPIIfe

uma saudade, ma» centenas de
saudades, faxendo reviver o» dias
WixeS' que 

'morreram 
no oceaso

da» UesiliusOe».
Kmprebender uma viagem por

entre estas ruínas, srrf» desv^en*
dar o segredo que. o sorrisow*be*
ra da ôlma— procura eecultar aos
olhos daqueiles que nâo as sa*
bem comprehender.

í «^ -Àyrtor, Ms¥b»dit
¦ •f1"' .v-?»»!
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em Cajuto» labrleai|e *'-ça>; 
4ongo

tempo uma esplendida c MutluSar
manteiga» qm todo $ llrasil deve-
na conhecei. Us sra^ iSoate» Xo*
queira \ ( ia . do Ki0 de>;;lam iro.
sâo seus únicos ^epo|t(arÍon e
»%m® acabam de rxtonQfftyè |o»
a sua venda, nomton<^1lferite»
exclusivo» para o í$p!r1$GÍ'' JÉapto
os »r». C. Nunes l^eirji/à^Cia,.
conceituado» e acwos represen*
H^trs commerciae» |le»ta praçs.

Iratase da «ZilUa»» a aabo*
rota manteiga, que ^omina tanios
mercado» brasileiro! e que] terá

*** - «,-.,» ,,», ms ^j « » %, ,., gf v. ,» luil ,1

alma IntfifHK4 iK»E^^aW-Hiaaài*^r»l
'Cor^n os annoaj^j^j^f»^ - ».
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cbr(tisfi *e»Vf|a|r^fe adoro
»ob um maoto tie aUandon?
cio e ifinteiü-

Ha também» cm cada canto» u
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POI atacado
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Ksp«el«It*tft e Importador de* «gumrdente, ate*>ol o x*rQtt« em ftH*j vwvmim.
Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa posta!, 3961 — Telephone, 315

Kua I- de Março, 12 -V I C T O II 1 A- Estado do Espirito Santo I
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olitica contra Belleza
SR A - CS^S^-U-

Decididamente nâo ha nada serio neste paia.¦Para que diabo se feio de lembrar dos tees
.concurso* de beltesa, si, ntn% m menos» nesse
ioolfentivo certamea nacional, procedem ^orn a
lisura, com a circumspecâo que o. caso tbdgef

Nâo está aquia em fôco, um caso em que*
por xemorà.. uma ratão de listado fust.iiqueum golpe contra algum direito Íncontealemen«

adquerido
Nâo
Tio semente §e trata» na espécie, de um

pas**-tempo sem conseqüência**, salvo a recor
da<,âo dos dias lugares, mas (estivo?, em quete homenageou, nas pesséas de vinte e unm
scohoritss, a beileia feminina em vinte e um
departamentos do território brasileiro,

Pois nrm assim* nem se tratando de umm
COUSS tâo innoreote, deixa de penetrar sacri-
legam eme a molecagem masculina

E* o caso do ultimo concurso de bellct*
.oceorrido na Capital federal.

A mais votada, m$%$ Espirito Santo* se*
nhorita Maria Ferrari, embora tnumphante e
iâ com a aureola dr mtu fírasit. tinha de ser
deslocada

Era preciso que, mais uma vea, o famoso
plstolâo, o prestigio Indevido, viesse â acena.

E foi o que SC úeu .Maria Ferrar! nâo pou-de, a despeito dn opinião geral em seu favor,
fitar no posto que lhe pertencia,

E desceu para p terceiro logar.
Desceu, aüáS, por um artifictaf.smogrossel»

ro, ma» moralmente i ella, a miê hora, a le*
gttima mfcs tttaul.

K viva Collatina,..

tMstrtbtttdftres. ti, !tuu{;«,h A t tis*
K«» 1' «ir Bfarco, 2U
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E viva Collalins... |p
Oêwatdê Pagai
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Att-uero, o celeberrimo medico espa.
nbola continua a movimentar o mundo sclentííico.

As duas formidáveis correntes de prós c
contras se cmperham em lueta renhida pelaimprensa, pelo pamphleto e pela tribuna. Am
baa discutem com argumento* de imm lógica
de concreto armado M

Com- quem estará a raaâo ? i
Hôs nâo poderemos responder s essa «do-

ímo$® *ntcrroi;«çâo»ff dada a nossa condi.;âo de
leigos no assumpto. Mas em face do que temos
observado, somos propensos a acreditar que
a rmào esta com o homem. Somos como 8*
ThonuS.*

A adencia. que o combate» que o chama
de impostor, de «ÍUciro^ e quejandos adjecti
voa, tem se considerado impotente diante de
certos casos, que o estylete do «impostor*,
num momento, resolve com a máxima facilidade.

Atnd.i a^ora, passando Assuero por Por-
tugal. os médicos se levantaram c prohibiram
que elle puseese em pratica o sen methodo.
ali, Assuero* xan^ado, nâo desembarcou em
Usbda*

De passagem por Coimbra* recebeu, no va-
gâo, um velho conego, paral-tico ha muitos
annoSi iraaido por pessoas da tamilla*

il setentísta de S. Sebastian nâo se fei de
rogado: applicou o seu tratamento e o velho
COnegO, cuja paralysia nâo encontrara cura nem
melhora na profunda sciencia portuguesa* lar*
ga as muletas e s.ae correndo» doido de alegria,

Com quem. afinal» estará a ra/âo f
A sciencia, com a sua verdade, que expü*

que essas «mentiras*é do tOi|ue>,.

rH.a**A"ar>flflaSfl*íflr 
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xplicaçoes par-
iculares

5

Curso primário, secundário
e de admissão aos

Gymnasiose Escola Normal
Rua José Marcellino, 52
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Syslema de urnas e espheias
Dislribue 75° „ em prêmios

A QUE OFFERECE MAIOR NU-
MERO DE PRÊMIOS

¦?*?¦?

DIA 2* I > I: -1 ( )

I PRÊMIO DE

'saap^

a 1

Adquiram um bilhete sem demora

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
-

Sede : Rua Duque de Caxias, 21
«•a? Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As e?<tracçoes começam, ás 15 horas
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CONSKLHO
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Ha muita gante qu® gosta da economizar a custa d© outram.
Exemplo: nè© %®mprêr a «Vtda Capichaba- © pediUa empr^sttdo*
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